
E L . ILUSTRES D ® -
PEJSTSOR D E M A D R I D , , 
G E N U R A J L M I A J A , 

B A R C E L O N A 

E l gene ra l M i a j a , en e l 
P a t i o de los N a r a n j o s , 
de l a Genera l idad , c o n 
e l P res iden te C o m p a n y s 
y los consejeros Sbert^ 

y Bosch G i m p e r a 

E n su v i s i t a a l S a l ó n de 
C i e n t o del A y u n t a m i e n 
to , con e l a lca lde , H i l a 
r i o S a l v a d ó ; e l P r e s i 
den te de ¡ C a t a l u ñ a , L u i s 
Companys , consejeros y 

concejales 

E N E L C A S A L D E L A 
C U L T U R A 

L a confe renc ia de J o s é 
B e r g a m í n sobre " L a 

v e r d a d e r a h i s t o r i a de 
" L a m a n o t e n d i d a " 

enerál Miaja en l a Plaza de l a R e p ú b l i c 

miSBO D E L A R E S O L U C I O N , D E 
M O S C U 

uedado abierta, en el Museo de l a R e v o -
a, de MQSJÚ, una E x p o s i c i ó n de l o s n u r 
BOS presentes recibidos de los a m i g a s de 
R. S S. en el ex t ran jero , con m o t i v o de l 

iriversatío de su c o n s t i t u c i ó n . H e a q u í u n 
tífico vaso ofrecido p o r los obreros de l a 

fábrica de c e r á m i c a de Meneses 

•3 

• 

L O S R E P R E S E N T A N T E S D E L A S T R A D E U N I O N S . — L o s concejales do var ios A y u n t a 
mientos ingleses, en e l S a l ó n de Ciento , con e l alcalde, H i l a r i o S a l v a d ó 

U N O D E L O S O R O d E N E S D E L O S P U R A -
T A S I T A L I A N O S 

E l c á p i t á n del ."Etodymioa", Adolfo C a r l o s V e -
ratto|y s u esposa, v í c t i m a s de l t o r p e d e a m i m í J 

I de d id io m e r c a n t e ingles 

mimmm 
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H O R A S 

N U E V A S 

De la unidad antifascista 
L o prueba mejor de que se ha realizado la 

unidad entre los antifascistas, es que se ha
bla menos de la necesidad de realizarla. 
Cuando existía a medias —porque los verda
deros republicanos la desearon y la sintieron 
siempre— los dirigentes políticos y sindica
les se veían obligados a gritarla constante
mente. Hoy, no. L a unidad de todas las fuer
zas del Frente Popular ha alcanzado a ser 
un hecho porque se ha llegado a ella por el 
conducto normal, por el camino razonable. 
L a necesidad de unidad, que no es un acuer
do, ha nacido, ha crecido y se ha realizado. 
¿Quién ha sido el artíficef E l pueblo, el pro
pio pueblo que al recobrar el reposo mental, 
después de la bárbara excitación de los pri
meros tiempos de lucha, se ha hermanado 
poco a poco, se ha sentido cada antifascista 
víctima de una misma traición, solidario de 
un mismo peligro y héroe de un m¿smo ideal 
y de la mis7na misión histórica. E l horizonte 
sangriento que la invasión ha puesto frente 
a los ojos de todos los españoles libres, ha 
logrado despertar en todos un mismo senti
miento culminante y una igual aspiración su
prema. Sin necesidad de Congresos, Asam
bleas y programas, al pueblo le ha sido fácil 
hallar un denominador común para sus as
piraciones de independencia y de renovación, 
ha forjado de abajo a arriba, se sienta hoy 
en algo tan firme como un sentimiento uni
versal de nuestras masas. 

E l acierto será para los que sepan inter
pretar fielrhente este estado de fuerza de 
nuestro pueblo. De ese lazo? de esa articu
lación que ha hecho, de los antifascistas es
pañoles un solo corazón, han surgido ya nues
tro Ejército prodigioso, la progresión de tra
bajo de nuestra retaguardia y sus perfectos 
instrumentos de Gobierno. De él surgirán ma
ñana los inagotables veneros que admirarán 
de nuevo al mundo. 

Hay que cuidar esta unidad que ha surgido 
del alma del pueblo como su arma mejor; hay 
que orillar los breves inconvenientes buro
cráticos que entorpecen su pleno estado ofi
cial sobre cartas y documentos. 

SANCHEZ-BÓXA 

PARA FORMAR ÜN B L O Q U E DE 
NACIONES EN F A V O R D E LA PAZ 

Ei* Presidente de ia Generalidad y la 
líaión Catalana pro Sociedad de Nació» 
ñas contestan al llamamiento del (almi

rante Byrd 
E l a l m i r a n t e Ede lyn B y r d ha hecho u n l l a 

m a m i e n t o a las naciones d e m o c r á t i c a s para 
f o r m a r u n bloque de naciones de l a paz. D e 
C a t a l u ñ a han salido los s iguientes t e l egra 
mas de a d h e s i ó n a este l l a m a m i e n t o : 

« M o n s i e u r Paul Benazet, pres idente de l a 
C o m i s i ó n del A i r e del Senado, P a r í s . — E n 
terados de l l l a m a m i e n t o del a l m i r a n t e Ede-
l y n B y r d a f avor de l a a l ianza de todas las 
naciones p a c í f i c a s , me es p lacentero env ia r l e 
como propulsor que es en E u r o p a de l a i n i 
c i a t i v a del a lmi ran t e , l a a d h e s i ó n m á s en tu 
siasta de l pueblo c a t a l á n . — - L u i s Corapanys, 
Pres idente de C a t a l u ñ a . » 

« M o n s i e u r Pau l Benazet, pres idente de l a 
C o m i s i ó n del A i r e del Senado, P a r í s , — U n i ó n 
Catalana p ro Sociedad de Naciones, se adhie
re fervorosamente al l l a m a m i e n t o hecho por 
e l a l m i r a n t e B y r d en* favor de l a al ianza de 
las naciones p a c í f i c a s . — R u b i ó , pres idente ; 
Pía , s e c r e t a r i o . » 

E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A 

E N B A R C E L O N A 

El ministro de Justicia someterá al próximo Consejo un proce
dimiento de gran rapidez para reprimir los delitos relacionados 

con los abastecimientos 

Presidencia 

DON FÉLIX T E M P L A D O MARTÍNEZ 

Ha sido nombrado subcomisario general 
del Ejército de Tierra 

L e h a Bido aceptada l a d i m i s i ó n a l sub
comisar io genera l del E j é r c i t o de T i e r r a don 
L u i s D o p o r t M a r c h o r i , habiendo sido desig
nado p a r a sus t i tu i r l e don F é l i x Templado 
M a r t í n e z , del Consejo N a c i o n a l de I zqu ie rda 
Republ icana . 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

A Y E R SE R E U N I O L A J U N T A 
D E R A D I O D I F U S O N 

A y e r po r l a m a ñ a n a se r e u n i ó en u n a de las 
salas de l a Presidencia, l a J u n t a N a c i o n a l de 
R a d i o d i f u s i ó n . 

P r e s i d i ó l a r e u n i ó n e l subsecre tano de l a 
Presidencia del Consejo, don J o s é P r a t . 

D O N A T I V O 
E n l a Presidencia del Consejo se ha recibido 

u n dona t ivo de 1.040 pesetas de l a F e d e r a c i ó n 
de Pioneros de Albace te p a r a "sus hermanos 
los n i ñ o s de A s t u r i a s " . 

A S C E N S O M E R E C I D O , 
E n a t e n c i ó n - a los m é r i t o s c o n t r a í d o s y co

m o p r e m i o a su c u m p l i m i e n t o constante del 
deber, aunado con sus dotes de in t e l igenc ia y 
de cord ia l idad que a t a n t a s s i m p a t í a s le h a n 
hecho acreedor, h a sido ascendido a jefe de 
Negociado de A d m i n i s t r a c i ó n , e l secre tar io 
de l subsecretario de l a Pres idencia del Conse
jo , don Pablo M a r t í , que con este m o t i v o e s t á 
recibiendo g r a n n ú m e r o de fel ic i taciones, a l a 
que un imos l a nues t ra m u y sincera. 

L O S R E P R E S E N T A N T E S D E L F R E N T E 
P O P U L A R D E N A N T E S 

E s t u v i e r o n en l a Pres idencia del Consejo 
p a r a despedirse del subsecretar io J o s é P r a t , 
los representantes de loe Sindicatos y F r e n t e 
P o p u l a r de Nantes , que regresaron esta t a rde 
a F ranc i a , agradecidos a las atenciones que 
se les h a n dispensado duran te su estancia en
t r e nosotros. 

P o r l a m a ñ a n a v i s i t a r o n el H o s p i t a l de Ca 
t a l u ñ a , siendo recibidos p o r e l doc tor A r m e n r 
dares, de l a J u n t a de Gobierno del H o s p i t a l , 
con el que r eco r r i e ron todas las salas de es
pecial idad, haciendo grandes elogios de l a 
i n s t a l a c i ó n . A s i m i s m o fue ron recibidos po r el 
directort^de As i s tenc ia Social , s e ñ o r D o t y. 
A n s ó , que les a c o m p a ñ ó a v i s i t a r a l consejero 
de G o b e r n a c i ó n y As i s t enc ia Social , s e ñ o r 
Sber t . 

Justicia 
R E O R G A N I Z A C I O N D E S E R V I C I O S 

E l m i n i s t r o de Jus t i c i a r e c i b i ó aye r a m e 
d i o d í a a los per iodis tas m a n i f e s t á n d o l e s l o s i 
gu ien t e : 

" E n e l p r ó x i m o Consejo tengo e l p r o p ó s i t o 
de presentar va r io s decretos de s u m a i m p o r 
t anc i a p a r a el D e p a r t a m e n t o de Jus t i c i a . P o r 
uno de dichos decretos se r eo rgan izan los ser
v ic ios de A d m i n i s t r a c i ó n de Jus t ic ia , estable
c i é n d o s e l a competencia de cada uno de loe 
Organismos que c o n t i n u a r á n subsis t iendo y 
s e ñ a l á n d o s e u n p roced imien to de g r a n rapidez 
y eficacia p a r a r e p r i m i r los del i tos re lac iona
dos con m a t e r i a t an i m p o r t a n t e como son los 
a b a s t ^ i m i e n t o s , 

" E l d e c r e t ó a que m e he refer ido es a m p l i o 
y p o r el m i s m o se s u p r i m e a lguno de los O r 
ganismos de Jus t i c i a hoy existentes. Con esta 
d i s p o s i c i ó n se da u n nuevo e i m p o r t a n t e paso 
p a r a el restablecigaiento de l a t o t a l n o r m a l i 
dad de los Servicios de Jus t ic ia . Desde l a v i 
genc ia del mismo, los T r ibuna l e s de gua rd ia , 
de reciente c r e a c i ó n , s e r á n los t í n i c o s compe
tentes p a r a entender en m a t e r i a t a n v i t a l co
m o son las subsistencias. 

" P o r o t r o decreto se r eo rgan iza l a C o m i s i ó n 
J u r í d i c a Asesora, r e d u c i é n d o s e , en aras de l a 
eficacia de su func ionamien to , e l n ú m e r o de 
sus miembros , y s o l u c i o n á n d o s e l a s i t u a c i ó n 
de aquellos que, po r r a z ó n del ca rgo que des
e m p e ñ a n , t u v i e r e n su residencia fue ra de l a 
c a p i t a l sede del Gobierno. 

"Tengo n o t i c i a que es p r o p ó s i t o del je fe de l 
Gobierno l l eva r a l m i s m o Consejo i m p o r t a n t e s 
decretos relacionados con l a J u s t i c i a : u n o de 
ellos, a t r i buyendo a este M i n i s t e r i o todo l o que 

BANCO VilALICÍO D E EbPANA 
E l Interventor-Delegado de l a General idad 

en «1 Banco Vi ta l i c io de E s p a ñ a en c u m p l i m i e n 
t o <iel Decreto del Gobierno de l a R e p ú b l i c a 
de fecha 2 de septiembre de 1937 y del Regla
mento dictado por l a General idad con fecha 12 
de octubre del propio a ñ o , convoca para el 
d í a 26 de este mes, a las diez de. l a m a ñ a n a , 
en el domici l io social, R a m b l a do C a t a l u ñ a , 
n ú m e r o 18, l a Asamblea general ex t raord ina
r i a de accionistas. 

L a r e u n i ó n t e n d r á el siguiente objeto: 
Nombramien to de Consejeros, de c o n f o r m i 

dad con el a r t í c u l o 2.° del Decreto de 2 de 
septiembre de 1937 y de los a r t í c u l o s 4.° y 5.° 
del Reglamento de 12 de octubre del mismo 
a ñ o . 

E n cumpl imien to del a r t í c u l o 22 de los Es
ta tutos sociales, para asistir a i a J u n t a s e r á 
indispensable poseer veint ic inco o m á s accio
nes, las cuales d e b e r á n depositarse en las O f i 
cinas de l a Sociedad o bien en cualquiera de 
los establecimientos bancarios que funcionen en 
l a E s p a ñ a leal o en naciones que mantengan 
relaciones d i p l o m á t i c a s con l a R e p ú b l i c a . 

Barcelona, 8 de febrero de 1938. 
M . R U B I O 

se refiere a o r g a n i z a c i ó n , m a r c h a y p roced i 
mien to de los nuevos Tr ibuna le s de gua rd i a , 
y o t ro , ac larando y s e ñ a l a n d o los l i m i t e s de 
l a competencia de las Salas segunda y É^exta 
del T r i b u n a l Supremo, p a r a entender en los 
procedimientos que puedan ins t ru i r se c o n t r a 
diputados a Cortes ." 

Agricultura 
L A r K O D U C C i O N D E «LA L A C E R A 

E S P A D O L A » 
Eetuvi 'eron en Sabadell , inv i tados por e l d i 

rec tor general de G a n a d e r í a , don Mar i ano 
Juez, los per iodis tas que rea l izan l a i n f o r m a 
c ión d i a r i a en el M i n i s t e r i o de A g n c a i t u r a , 
E l objeto del v ia je era efec tuar una v i s i t a a 
la i m p o r t a n t e f á b r i c a «La Lanera E s p a ñ o l a » , 
as í como a otros i m p o r t a n t e s es tabiecimientos 
de p r o d u c c i ó n . 

A c o m p a ñ a b a n a los in fo rmadores el a l to 
empleado del Mtin is te r io , Juan Vega Le iva , que 
ostentaba l a r e p r e s e b t a c i ó n del d i r e c t o r ge
nera l de G a n a d e r í a y la d i r e c t o r a de l Gabine
te de Prensa de dicho cen t ro of ic ia l , H a r j j a -
r i t a Andiano . 

A su l legada a l a indus t r iosa c iudad, fue ron 
recibidos por el alcalde d© l a m i s m a y d i r ec 
t o r general de Traba jo de l a General idadt Jo
sé Mo'ix; p o r e l d i r e c t i v o ' d e l a A s o c i a c i ó n de 
Ganaderos, representante de l M i n i s t e r i o en e l 
C o m i t é , Juan Francisco G a r z ó n ; consejero de
legado de Indus t r i a s de G u e n a , J o s é Rosas; 
consejero presidente de l Ramo de M a n u í a c t u -
ra T e x t i l en las Indus t r i a s de Guerra , Manue l 
F a r r á s , y Juan I l l a s , del C o m i t é de Gerencia 
de « L a Lanera E s p a ñ o l a » , quienes a c o m p a ñ a 
r o n a los v i s i t an tes e x p l i c á n d o l e s 'as diversas 
fases de l a e l a b o r a c i ó n de l a lana. 

E l r e p r e s é n t a n t e del dl i rector gene ia l de Ga
n a d e r í a , conocedor a fondo de las cuestiones 
relacionadas con su Depa r t amen to , d i ó asimis-
rno, ampl ias expl icaciones a los per iodis tas 
sobre l a labor rea l izada po r el M i n i s t e r i o en 
cuanto a l a i n d u s t r i a lanera hace referencia. . 

« L a Lanera E s p a ñ o l a » — d i j o — es l a f á 
b r i c a m á s i m p o r t a n t e de E s p a ñ a de lavado y 
peinado de lana con dest ino a l a i ndus t r i a 
t e x t i l y cuyo p r i n c i p a l accionis ta v sumin i s 
t r ado r de mate r ias p r i m a s e r a l a A s o c i a c i ó n 
General de Ganaderos de E s p a ñ a . Esta Asocia
c ión , cons t i t u ida y d i r i g i d a ñ o r grandes te
r ra ten ien tes y ganaderos desaparecidos al 
p r i n c i p i o de l m o v i m i e n t o fascista, en t r e los 
cuales se contaba como e l p r i n c i p a l el ex mar 
q u é s de l a F ron t e r a , q u e d ó de hecho abando
nada por sus d i r igen te s , ñ o r lo que e l Estado 
se vtió obl igado a proceder a su i n c a u t a c i ó n 
en agosto de 1936, po r medio de l a ' D i r e c c i ó n 
General de G a n a d e r í a de l M i n i s t e i i o de A g r i 
c u l t u r a . L a D i r e c c i ó n d é G a n a d e r í a ¡¿e encar
gó de l a doble m i s i ó n de c o m p r a r e l contado 
l a . lana que los campesinos y colect ividades 
t e n í a n almacenada s in pode r l a dar sal ida. De 
esta f o r m a « L a L a n e r a E s p a ñ o l a * pudo sbas 
tecer a l a i jndus t r ia t e x t i l de C a t a l u ñ a , i m p i 
diendo quedasen en paro t o t a l las i m p o r t a n 
tes f á b r i c a s de Sabadel l . 

« L a Lanera E s p a ñ o l a » e s t á reg ida por u n 
Consejo obrero, fo rmado po r representantes 
de los empleados v obreros de M a d r i d y Saba
de l l en l a indicada A s o c i a c i ó n General de Ga 
naderos. L a d i r e c c i ó n de este Consejo obrero 
e s t á a cargo de u n delegado del Estado^ l l e 
vando l a D i r e c c i ó n General de G a n a d e r í a l a 
t u t e l a p r i n c i p a l de l a i n c a u t a c i ó n . 

Puede afirmarse que el 95 por l o o de l a 
lana t rabajada po r « L a L a n e r a E s p a ñ o l a » ha 
sido sumin i s t r ado p o r l a D i r e c c i ó n General 
de G a n a d e r í a y adqu i r ido e l resto por e l Con
sejo obrero a los pa r t i cu l a re s . 

« L a Lanera E s p a i l o l a » , debido a l esfuerzo 
de l a D i r e c c i ó n Genera l de G a n a d e r í a , ha p ro 
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LA CORRECCION Y LA 
BUROCRACIA 

La ciudadanía debe ser aten 

dida con toda considerado,, 

S I l a bu roc rac ia p a r t i e r a del D I ^ • 
que es se rv idora de l a ciudadaw pio 
gu ramen te no se r e g i s t r a r í a n ^ 4 Se-

lamentables de i n c o r r e c c i ó n que coíiCaSos 
a ta ja r lo m i s m o en las dependencia ne 
Estado que en las de l a Generalidad t de! 
A y u n t a m i e n t o . Deb ie ra ser no rma - ^ -n-^uiiLmuiciiLu. j^euicra, ser no rma CP 
de conducta en todo m o m e n t o atendpnerai 
a los p e d i g ü e ñ o s y a los que p r e W 0 
que se conculque l a l ey a su favor 

. ^ Por. que a é s t o s l a respuesta m á s correót 
darles con l a pue r t a en las narices V8 
a los ciudadanos que acuden a los llarri 
dos centros oficiales y mucho m á s en 
tos momentos de g u e r r a en que siendo J3' 
tenares de m i l e s los combatientes a 
ofrendan su v i d a p o r l a existencia v i 
segur idad de l a re taguard ia , a sus fL-
l ia res les asiste el derecho de r e c i b i r i * 
t r a t o preferente. ^ 

Se h a impuesto , afortunadamente y 6 
p a r a e l Gobierno del F r e n t e Popular k 
base de sus é x i t o s , l a d i sc ip l ina en el Ejér. 
c i t o . Precisa t a m b i é n impone r l a en la re' 
t a g u a r d i a y deben ser observadores de 3 
ella, en p r i m e r lugar , cuantos en el cum-
p l i m i e n t o de sus funciones o l a acatan ñ 
e s t á n encargados de hacer la acatar. 

C o r r e c c i ó n y d i sc ip l ina son factores que 
crean u n c l i m a de conf ianza y de Interior 
s a t i s f a c c i ó n en l a r e t agua rd ia que con-
t r i b u y e n a f a c i l i t a r l a l abor de los gober-
nantes a los que todos estamos en el de
ber de e l i m i n a r conf l ic tos as i s t i éndo les con 
l a c o l a b o r a c i ó n de nues t ra lealtad y de 
nues t ro aca tamien to a sus disposiciones. 

Todos hacemos l a g u e r r a y todos," aún 
los m á s ins igni f icantes , aportamos, o de
bemos apor ta r lo , nues t ro esfuerzo para pre
c i p i t a r e l f i n de l a g u e r r a y l a obtención 
de l a v i c t o r i a . T é n g a n l o en cuenta lo Ma
mo los b u r ó c r a t a s que los restantes ciu-
dadanos. Y a t é n g a n s e en su ac tuac ión al 
c u m p l i m i e n t o de los deberes que la co
r r e c c i ó n y l a d i sc ip l ina Imponen. 

A G U I R R E 

curado conservar los p rec ios de l a lana en un 
n i v e l casi i d é n t i c o a los que v e n í a n cotizán
dose en las temporadas anter iores a la suble* 
v a c i ó n . 

T a m b i é n ha de hacerse no ta r que, según los 
datos e s t a d í s t i c o s que figuran en el citado 
organismo, el lavado de lana en las tempora
das que v a n desde su i n c a u t a c i ó n por la Di* 
r e c c i ó n General ds G a n a d e r í a » da una cifra 
super ior de k i los lavados a l a de los últimos 
ejerdicios en que estuvo en poder d'a la Aso-
c i a c i é n de Ganaderos. . 

E l s e ñ o r Vega L e i v a t e r m i n ó pon'endo M 
manifiesto que es p r e o c u p a c i ó n constante 
l a D i r e c c i ó n General de G a n a d e r í a , cuya labor 
ha hal lado s iempre constante Mpoyo, tanto po* 
oa r t e del m i n i s t r o s e ñ o r U r i b e , como por 13 
del subsecretario siefior V á z q u e z Ilumasque, 
con t inua r sus t raba ios en este asPccto ,c.9n.!:' 
f in de que en las f á b r i c a s de tej idos e h i m ™ 
se siga t rabajando, si no en l a p r o p o r c i ó n acó. 
tumbrada , p o r l o menos s in que tengan Q 
quedar en waro forzoso. „ 

I<ÍS v is i tan tes regresaron ftl anochecer-
Barcelona. ' 

E L C O M I T E N A C I O N A L O E L A C. N« ^ 
V I S I T A A L M I N I S T R O 

V i s i t ó ayer al m i n i s t r o una Comis ión 
m i t é Nac iona l de l a C N . T., a l a que 
p a ñ a b a n var ios representantes de l C o m i i e i 
g'ional de A r a g ó n , para t r a t a r de a s u n t o s ^ 
í a c i o n a d o s con los p iob lemas del campo. ^ 
comisionados sa l i e ron b i en i m p r e s i o n a o s » 
las manifestaciones que sobre estos p i co ' » 
les hizo e l camarada U r i b e . u.iiítu-

T a m b i é n r e c i b i ó e l m i n i s t r o á « iona! 
ra, « n t r e - o t r a s v M t a s , l a del C o m i t é mcw 
de Obreros Por tua r ios . 

Trabajo y Asistencia Social 
P A R A L O S R E F U G I A D O S D E G t J E B ^ 

E n l a D i r e c c i ó n General <*e E v a c u a c i ^ . 
Refugiados de l M i n i s t e r i o de Trabajo y 
tfencia Social se ha rec ib ido d?. ^ / ^ « c i s t 9 
de C o m i t é s E s p a ñ o l e s de A c c i ó n A n " ! ^ . . ^ 
de Perp ignan , los s iguientes v í v e r e s " logrft-
dos a los refugiados de ? » e ^ a : / o ü K1 - a-
mos de chocolate. 150 cajas de lecb® eflja 
da, 29 cajas de leche condensada y <>lTa 
de l a mi sma leche con 26 botes. i 

^ ) — : * 

LA H U E L G A EN L A FABRICA DE 
AVIACION «HAVILLANO» 

Por solidaridad con sus compañeros 
Halíield han abandonado el tr 
ochocientos obreros de la fábrica 

Edgware en 
Londres . 8 .—Ha estallado " " a . J " e % a y i ' 

l a f á b r i c a de m a t e r i a l p a r a p a c i ó n , ^e.' 
l l a n d " , en E d g w a r e . De novecientos w ^ 
dores, ochocientos se h a n declarado ^ de ]» 
ga, por so l ida r idad con sus compaf t e io» . ^ a 
f á b r i c a de H a t f i e l d , perteneciente a 
Empresa , que e s t á n en pa ro po r son ^ ^ 
con u n c o m p a ñ e r o suyo, a quien MVP' 
concedido u n aumen to de salar io quc ^ 

dicaba. 
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L m d e c U i r a c i ó n e s d e M r . E d é n e n l o s C o r o n o e s 

o s e 

u s s o l i n i ? 

t r a t a d e u n a ^ g e v a a u n a c u e r d o a n g k i - i t 

n u e v a m a n i o b r a d e 

g j c o r r e s p o n s a l e n R o m a d e u n p e r i ó d i c o f a s c i s t a f r a n c é s d i c e q u e M u s s o l i n i n o q u i e r e 

, o m p r o n i í s o s y q u e n o p u e d e r e n u n c i a r a s u i n t e r v e n c i ó n e n E s p a ñ a s i n p e r d e r s u p r e s t i g i o 

¿ S E R A V E R D A D ? 
Se asegura que unos barcos espcciali-
zados de ia ífota británica ejercerán 
?ig¡laQcia en ía zoaa entre Cartagena 

s / unn rca nara liquidar !a piratería í la e n t r e 7 i s t a ^ n - G r t ó d i - ^ 
jylai u i t o j p " » i ^ r j qUe s e n a posible l l e g a r a u n acuerdo a base 

en el Mediterráneo 

Por nUestra p a r t e se nos comunica de L o n 
dres que las negociaciones para ia r e t i r a d a 
del 50 por c i e n t o de « v o l u n t a r i o s » ex t ran je 
ros que se e n c u e n t r a n en E s p a ñ a c o n t i n u a r á 
en t re las c a n c i l l e r í a s hasta l a r e u n i ó n del 
S u b c o m i t é de Londres , que oe l eb ia r i l s e s ión 
el j ae i ey o viernes , y en donde se l l e g a r á a 
u n acuerdo even tua l . Como se sabe, l a nueva 
o r i e n t a c i ó n de l p r o b l e m a e s p a ñ o l r esu l t a de 

y 

Soas i l los de la C á m a r a pudimos reco-
' nnche interesantes m a n i í estaciones de d l -

se\ conservadores que no se recataban de 
putaaob diSgUsto por l a a c t u a c i ó n de ios 
cifres itaio-alemanes. U n o de ellos, en con-
í fn con los elementos di r igentes , aseguraba 

las luerzas navales en el M e d i t e r r á n e o se-
QUe Considerablemente aumentadas y se pon-

i ¿ r io lo necesario para l i q u i d a r l a p i r a t e r í a 
ara r j " " _ * ^^i^^^tat T.OB not-vniioc 
rán 

el M e d i t e r r á n e o occidenta l . Las pa t ru l l a s 
e IVtarán de barcos especializados en l a gue
rra submarina, con c a ñ o n e s rap id i s imos . T a m -cons 
hipn Qerá destinado a estas p a t r u l l a s u n po r t a -
ariorus» La v i g ü a n c i a se e j e r c e r á en l a zona 
entre Cartagena y M a l l o r c a . 

PERO FL «NEWS C H R O M t H E » 
Afíraia que no se establecerá 
al bloqueo de ¡as Bateares ni se 
fijarán zonas de guerra para 

las patrullas navales 
Londres, 8. — E l redactor n a v a l del "News 

Chrpnicle" af i rma que los rebeldes de Sala
manca poseen seis submarinos. E l mismo r e 
dactor se dice en estado de poder a f i r m a r que 
los rumores según los cuales e l Gobie rno b r i t á 
nico enviaría al M e d i t e r r á n e o cruceros cont ra 
aeronaves, como el " C o v e n t r y " y el "Our -
lew", son desprovistos de fundamen to . T á m -
Pr6o no se e s t ab l ece rá el bloqueo de las islas 
Baleares n i se f i j a r á n zonas de guerra pa ra las 
pa ti alias navales.. 

a CHANTAGE I T A L I A N O 
Mussoiioi pide poderío a cambio de 

apaciguar el problema español 
Londres, 8. ~ E l ««Daüy H e r a l d " cree que, 

efectivamente, Mussol in i e s t á dispuesto a "apa
ciguar" el problema e s p a ñ o l med ian te u n acto 
simbólico que le pe rmi t i e r a negociar con I n 
glaterra. 

El "Financial News" dice que sólo l a sltsua-
cion en el M e d i t e r r á n e o i m p i d e a I n g l a t e r r a 
conceder c réd i tos a I t a l i a . E l p e r i ó d i c o escribe: 

Las relaciones f inancieras anglo- i ta l lanas 
eran antes > muy satisfactorias y t a n p ron to 
como podr ían hacerlo, t en iendo l a seguridad 
ue que no se e m p l e a r í a n los recursos í i n a n c l e -

para hacer propaganda a n t i b r i t á n i c a , los 
S . , londinenses e s t a r í a n dispuestos a r e -
S L s créíiit;os a favor de los Bancos e i m -
porcantes casas de comercio i t a l i anas" . 
clmiAn8^ ,dico t e rmi I l a d ic iendo que l a con -

uwon ael acuerdo con I t a l i a debe i r precedl-
u «e la conces ión de c r é d i t o s o e m p r é s t i t o s . 

CONTRA L O S P I R A T A S 
se propone actuar Francia 

hoch« ü l t i ^ ^ . . P e r i ó d ' c o a a n u n c i a n que }a 
harina. S ^ W l l " a m B e r t r a n d , m i n i s t r o de 
almiiranfa w^16 nuevas i n s t m c c i o n e a a l vice-
dos r e H l f * ^ en e j e c u c i ó n de los acuer-

" w e n t e s de Londres c o n t r a l a p i r a t e r í a . 

EN PARIS Y EN L O N D R E S c 

* l a s P r o m e t e o m u y f e l i c e s a o t e u n a 

P ü e s f a r e c t i f i c a c i ó n d e l a p o l í t i c a 

París, 8 agreSÍVa ^ M í » 
la guerra'J^v í ^ 1 8 y ^ « d r e s hao lan hoy de 
m0' Se trat? . 6n O r m i n o s de o p t i m i s -
^.^mentad,.^86^11 Parece, de l cambio ex-
mieiitos d* fi0* M^88olin ' i a n t e los acontec i -
^ el eie ^ l 6 m a « i a - Convenc ido e l duce de 
^ u ^ , ^ con S"8.61111" f u n c i o n a r á «a r e -
2isPone a ^ « ?ente P e r j u i c i o de R o m a , se 
fo ^ l a b a r S 1 1 ar Uno de mn*V.oS cambios 
^'sta, se (>ue. en t é r m i n o s de p o l í t i c a 

CW* habla ni , f tvoVre.a l iSmo d i p l o m á t i c o » . 
^ ? b 6 r i a i n T M ^ e ^ e i . / ' d e las 
11 íabía o k * H ^ SOlmi ' cor respondenc ia que 
S ^ ^ ^ a b i l ± ? 0 ' ™<Ho de bombas4 n 

ü k h n ^ y en e l caso 

El ^sti o p,!,-J 1barC(?s mercan te s h u u d i -
i ^ hablar H Í Y Slrve a los come.nta-

> City en . Ue 1841 buenas disposiciones 
püsieraJ'ften^eljcaso de que Musso l in i se 

« h o n o r a b l e m e n t e » la 3vrra en p l i ( l u i d a r 

b i . ^ > W mPuarisJen» ó r g a n o de l Quai c^Or-
¿ L t r ^ S > ro^11161116 de "este c a m -

¿ ^ ^ c » c T * T C ^ s e ñ o r a Tabou in en 
W ^ ^ o n d ) ft*Ksa.b«r que l o r d l - e r l h ( F r i c 

pSlad0r b r í ^ o n Roma, 
6 ^ i n t e r é i « mS semana converaacioi.ea 

ü» «n R o m a » c o n U a n o . 

de es ta c i f r a en e l caso.de que lo fijara of ic ia l ' 
men t e l a C o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l que se mande 
a E s p a ñ a . 

. E n los c í r c u l o s oficiales b r i t á n i c o s se con
s idera que s i se l l e g a a u n acuerdo con estas 
bases s e r á posible d e n t r o de pocos d í a s d is 
c u t i r o t r o s aspectos del p r o b l e m a a n g l o - i t a -
l i ano y fijar u n , acuerdo de con jun to . 

a « • 
Londres , 8. — E l r edac to r d i p l o m á t i c o de l 

« D a i l y E x p r e s s » p r e v é « a c o n t e c i m i e n t o s dra
m á t i c o s » antes de fin de semana. Musso l in i 
s e r á e l p r i n c i p a l ac to r de los m-smos. S e g ú n 
e l menc ionado redac tor , Musso l in i , que pare
ce dudar de l a solidez de l a amis tad i t a l o -
a lemana , e s t a r í a diapuesto a r e t i r a r sus t r o 
pas de E s p a ñ a , calculadas en 40.000 hombres, 
y r enova r sus buenas relaciones con I n g l a 
t e r r a . E l p e r i ó d i c o prec isa que e l duce teme 
que los rec ien tes acon tec imien tos alemanes 
no vayan seguidos m u y p r o n t o de una t en ta 
t i v a naz i en A u s t r i a . Pa ra poder e v i t a r esta 
e v e n t u a l i d a d , es preciso que I t a l i a , que no 
desea ver ins ta la rse eq sus puer tas a u n po
t en t e Es tado g e r m á n i c o , pueda disponer de 
fuerzas suficientes pa ra guarnecer e l cue l lo 
de l B r e n n e r o . 

—Decepcionado, p o r o t r a par te , —- c o n t i 
n ú a d i c i endo el p e r i ó d i c o — por los acontec i 
m i e n t o s e s p a ñ o l e s , M u s s o l i n i c o m p r e n d i ó que 
para ayudar eficazmente a Franco s e r í a p re 
ciso e n v i a r u n re fue rzo de var ios mi l e s de 
hombres e i m p o r t a n t e ma te r i a l , l o que cues
t a m u y caro y produce poco. A d e m á s , E t i o p í a 
i n q u i e t a a M u s s o l i n i y a que los et iopes se ha
l l a n e n t r a n c e de gue r r a . Es preciso man te 
ner u n a fue rza a rmada i m p o r t a n t e en el p a í s 
y f u é inc luso necesario env ia r . . recientemen
t e refuerzos. 

L a s d i f icu l tades financieras y e c o n ó m i c a s 
se a c e n t ú a n en I t a l i a . L o s an t iguos amigos 
de l duce lo abandonan o su a m i s t a d se i n 

f r i a y Mussol in i no encuentra ^hombres con 
cabeza" p a r a subs t i tu i r los . Musso l in i e s t á de-
c iu ido , . pues, a j u g a r sobre la. amis tad de I n 
g l a t e r r a , que c o n c e d s r á even tua lmente u n 
e m p r é s t i t o a c o n d i c i ó n de que I t a l i a p rome
t a t e r m i n a l au propagando a n t i b r i t á n i c a , es
pec ia lmen te en Pales t ina y E g i p t o y se com
p r o m e t a a resoetar los intereses b r i t á n i c o s 
en el M e d i t e r r á n e o . 

SE C O N F I R M A QUE SE E N T A B L A R A N N E 
G O C I A C I O N E S A N G L O - I T A L I A N A S . . 

P a r í s 8. — Las declaraciones de M r . E d é n 
en l a C á m a r a de los Comunes encuentran la 
a p r o b a c i ó n casi u n á n i m e de los franceses. Es 
l a p r i m e r a vez que el min i s t ro de Negocios 
Extranjeros ing lés ha hablado con ene rg í a , y 
e n ' los c í rcu los pol í t icos se saca la conc lus ión 
de que Ing la t e r r a h a cambiado tota lmente de 
a c t i t u d frente a Franco. Pero se nota que de
t r á s de Franco e s t á I t a l i a , y precisamente en 
el momento en que E d é n manifiesta una cier
t a dec i s i ón frente a los facciosos, se conf i r 
m a n las noticias relativas a conversaciones a n -
glo- i ta l ianas para encontrar una base posible 
de negociaciones entre los dos Gobiernos. Los 
comentaristas t r a t a n de salvar l a contradic
c i ó n entre las dos actitudes, y a l confirmarse 
las conversaciones d i p l o m á t i c a s ahglo-i ta l ianas 
se dice que Mussol in i abandona a Franco. Esta 
c o n c l u s i ó n puede ser demasiado l igera y no 
completamente exacta. ¿ S e t r a t a de una t e n 
dencia concreta, de Mussol ini , o de una nu3va 
man iobra destinada a cloroformizar a I n g l a t e 
r r a en el momento en que é s t a se despierta? 
Hemos dicho que l a o p i n i ó n francesa aprueba 
casi u n á n i m e m e n t e las declaraciones de E d é n . 
Las excepciones son las de siempre: " L ' A c t i o n 
Francaise" , " L e J o u r " y otros pe r iód icos por 
el estilo. 

. . .PERO LOS FASCISTAS A C O N S E J A N N O 
H A C E R S E D E M A S I A D A S I L U S I O N E S 

P a r í s , 8. —r U n a correspondencia de Roma 
a " L e J o u r " alude concretamente a l cambio 
manifestado por los fascistas i talianos. S e g ú n 
una n o t a publicada por l a Agencia Radio de 
Roma, en los c í rcu los oficiosos romanos se 
aconseja no hacerse demasiadas Ilusiones n i 
tener excesivo op t imismo en cuanto a u n even
t u a l acuerdo anglo- i ta l iano. 

E l corresponsal en Roma de L e - J o u r " dice 
que Musso l in i no quiere cóRipromlsos . " I t a l i a 

E D I T O R i A L 

B e l l a s p a l a b r a s q u e d e b e n 

c o n f i r m a r l o s h e c h o s 

G R A N a c i e r t o el de l pres idente de l Consejo a l i n v i t a r a los representantes de 
d i s t i n t o s ma t i ces de l l abo r i smo i n g l é s p a r a que v i s i t a r a n los frentes y l a re 
t a g u a r d i a de l a zona l ea l a l a R e p ú b l i c a de E s p a ñ a ! N o s c a u s ó g rave d a ñ o 

l a a c t i t u d de i nd i f e renc ia observada p o r los l abor i s t a s en los p r imeros meses de l a 
g u e r r a cuando, i m p o n e el a c a t a m i e n t o a l a v e r d a d confesarlo, nosotros h a c í a m o s 
t o d o lo posible p a r a perder l a j u s t a causa que t a n enormes sacr i f ic ios nos cuesta. 
E s t a Ind i f e r enc i a l amen tab l e de l a democrac ia b r i t á n i c a p e r s i s t i ó , a pesar de haber 
pues to nosot ros " la casa en orden" , porque l a p ropaganda fascis ta i r r a d i a b a hasta 
l a s democrac ias europeas el f u l g o r de sus embustes a t r i b u y é n d o n o s todas las i n 
f a m i a s y sa lvaj ismos que c o m e t í a n los m i l i t a r e s sublevados y los invasores. E r a 
u n a t e l a de a r a ñ a que se i b a haciendo espesa y no p e r m i t í a que desde lejos pud ie ra 
d iv i sa rse n u e s t r a ve rdad , l a a jus tada a l a r ea l idad . E n estas c i rcunstancias , el M a 
y o r A t t l e e , l í d e r de l a o p o s i c i ó n labor i s ta , a c e p t ó l a I n v i t a c i ó n del presidente d e l 
C o n s é j o y sus manifes taciones d e s p u é s de l a v i s i t a a los combat ientes y a l a r e t a 
g u a r d i a c o n t r i b u y e r o n a d i s i p a r d u d a r y a c rear u n ambien te de s i m p a t í a que h a n 
a u m e n t a d o los representantes obreros e in te lec tua les de l P a r t i d o L a b o r i s t a que des
p u é s nos h a n v i s i t ado . Cegados p o r e l a v a l de i m p u n i s m o que c r e í a n haber logrado 
de las medrosas democracias europeas, los i t a l i a n o s h a n respaldado l a fe l i z i n i c i a -
U v a de l pres idente d e l Consejo comet iendo tales desafueros y asesinatos que en esta 
o c a s i ó n los d ipu tados labor i s tas h a n ob l igado a que M r . E d é n h ic iera , po r p r i m e r a 
vez, en l a C á m a r a de los Comunes, l a d e c l a r a c i ó n de que el Gobierno i n g l é s h a per 
d ido l a paciencia , a pesar de l a f l e m a con que i b a encajando ofensa t r as ofensa, 
a g r e s i ó n t r a s a g r e s i ó n , asesinato t r a s asesinato y que e s t á dipuesto a poner f i n a 
l a p i r a t e r í a y a l e n v í o de fuerzas a rmadas a E s p a ñ a p o r p a r t e de naciones que nada 
t i enen que ve r en nues t ro p l e i t o i n t e rno . 

¿ R e s p o n d e r á n los hechos a las bellas pa lab ras de c o n d e n a c i ó n de cuantos c r í 
menes cometen los i t a l i anos y los alemanes, con l a c o l a b o r a c i ó n de los m i l i t a r e s t r a i 
dores, en E s p a ñ a , p ronunc iadas p o r el m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s de l a G r a n 
B r e t a ñ a ? , , , • . „ 

Cuan tos tenemos una abso lu ta i g n o r a n c i a de l lenguaje de l a d ip lomac ia y l l a 
m a m o s a las cosas p o r su nombre , no ace r t amos a comprender que se ins is ta t o d a v í a 
en l a f a r sa de i g n o r a r que son aviones i t a l i anos y alemanes los que bombardean a 
las poblaciones c iv i les de l a E s p a ñ a r epub l i cana y son aviones i t a l i anos y alemanes 
los que bombardean y torpedean buques mercan tes b r i t á n i c o s . M r . E d é n sabe quienes 
son los que bombardea ron y hund ie ron e l " A l c y r a " como sabe as imismo que M a 
l l o r c a es l a base de operaciones de los submar inos p i r a t a s . ¿ C ó m o es posible que 
s iendo sabedor, como nosotros, de que son i t a l i a n o s los aviones y submarinos que 
cometen los asesinatos que h a n provocado l a i n d i g n a c i ó n un ive r sa l de las personas 
decentes, aviones y submar inos que c u m p l e n las ó r d e n e s emanadas no de Salamanca 
s ino de R o m a y B e r l í n , M r . E d é n se mues t r e a l m i s m o t i e m p o sat isfecho de que I t a 
l i a so declare p a r t i d a r i a de las medidas que se adop ten p a r a c o m b a t i r l a p i r a t e r í a 
en el M e d i t e r r á n e o ? 

E l bloqueo m a r í t i m o y a é r e o de M a l l o r c a , que es donde I t a l i a t iene su base de 
aviones y submar inos p i ra tas , es l a ú n i c a f ó r m u l a que puede conve r t i r en hechos 
las bel las pa labras p ronunc iadas por M r . E d é n en l a C á m a r a de los Comunes, del m i s 
m o modo que l a e v a c u a c i ó n ' d e las t ropas e x t r a n j e r a s que h a n invad ido E s p a ñ a y l a 
s u p r e s i ó n de los desembarcos de cont ingentes gue r r e ro s i t a l ianos y alemanes y de 
m a t e r i a l bé l i co , i m p e d i r á n que s iga v i o l á n d o s e e l acuerdo de N o i n t e r v e n c i ó n que 
h a pro longado , c o n v i r t i é n d o l a en g u e r r a de independencia, u n a d iscordia c i v i l que 
hace t i e m p o h a b r í a l i qu idado el Gobierno l e g i t i m o s i las democracias hub ie ran te - -
n ido en 1936 el m i s m o gesto que adop ta ron en 1914 a l ser vu lne rada p o r los prusianos 
l a n e u t r a l i d a d de B é l g i c a . 

pide el reconocimiento, s in condiciones, de su 
Imper io de Afr ica . A d e m á s , «no puede r e n u n 
ciar a su i n t e r v e n c i ó n en E s p a ñ a s in perder 
su prestigio. E l veto que en varias declaracio
nes oficiales ha puesto a l t r i un fo dé los rojos 
no le permite hacer marcha a t r á s . Ninprún nue
vo elemento impor tan te puede modif icar esta 
s i t u a c i ó n y anunciar ü n acuerdo con Ing l a t e 
r r a . " 

S e g ú n los "corresponsalss ' d e Jos p e r i ó d i c o s 
fascistas i t a l i anos en Londres, l a a d h e s i ó n de l 
Gobierno, i t a l i a n o a las proposiciones ing l e 
sas para reforzar la v i g i l a n c i a en e l M e d i t e 
r r á n e o , es i n t e rp re t ada por l a Prensa inglesa 
como una p o s i b i l i d a d de n e g o c i a c i ó n . 

D i c e « L a T r i b u n a » que esta i n t e i p r e t a c i ó n 
de la Prensa inglesa r e f l e j a las in tenciones 
sinceras del Gobierno ingles y hay que ale
brarse de este cambio. S i n embarco, es pre
ciso conservar un g ran escepticismo. Las re
servas manifestadas po r l a Prensa i t a l i a n a 
fascista responde, na tu ra lmsn te , a las ó r d e 
nes del Gobierno de Roma. Por o t r a par te , l a 
Prensa fascista sigue atacando v io len tamen
t e a F ranc ia a p r o p ó s i t o de los acontec imien
tos de Alemania , y dice que F ranc i a se en
cuen t r a en u n estado de h i s te r i smo i g u a l a l 
de 1914. 

¿ I T A L I A E N . , L A E N C R U C I J A D A ? 
P a r í s , 8. — L a Prensa fascista de esta 

m a ñ a n a presenta las informaciones pub l i ca 
das por l a Prensa inglesa como u n deseo de 
I n g l a t e r r a de acercarse a Roma. «¿Qué h i p ó 
tesis pueden hacerse acerca de los regateos 
d i p l o m á t i c o s a t n g l o i t a l i a n o s ? » — p r e g u n t a Ro-
m i e r en « L e F í g a r o » — . R o m i e r destaca las 
in formaciones de Londres en que m á s o me
nos of ic iosamente se dice que Londres e s t á 
dispuesto a negociar con I t a l i a , y d ice : « E l 
o b s t á c u l o m á s serio con t r a estas negociacio
nes ha sido l a p r e s i ó n que ItaAia ha hecho en 
E s p a ñ a sobre las comunicaciones e s t r a t é g i c a s 
y comerciales de I n g l a t e r r a y F r a n c i á . Que
dan pocas semanas para l a l legada de l a P r i 
mavera, , es decir , pa ra que e l t i e m p o p e r m i 
t a operaciones en E s p a ñ a , Para I t a l i a se t r a 
t a de t omar una a c t i t u d decidida: a r e t i r a r 
se de u n asunto que le cuesta m u y caro, que 
no es popu la r y cuyo f i n p r ó x i m o no se ve, 
o aumen ta r su i n t e r v e n c i ó n de manera de p ro 
voca! una d e c i s i ó n . I n g l a t e r r a , por su pa r te , 
ss da cuenta de que l a c u e s t i ó n de E s p a ñ a 
puede d u r a r t o d a v í a mucho t i e m p o . V e a I t a 
l i a decepcionada, indecisa y buscando una sa
l i da , y l e parece que e l momen to es o p o r t u 
no para una n e g o c i a c i ó n con el Gobierno de 
R o m a . » 

D E TODOS MODOS, L A A C T I T U D I T A L I A N A 
NO ES C L A R A 

P a r í s , 8 .—Pert inax s e ñ a l a asimismo l a ener
g í a de las deolarafciones de E d é n . I t a l i a ha 
dado su a d h e s i ó n a las medidas con t ra los 
p i ra tas , pero «s© t r a t a de saber ahora * i e l 
Gobierno de Roma e n v i a r á nuevas t ropas a 
Franco, D e s p u é s de l a t o m a de T e r u e l por los 
republicanos, se t e n í a el t e m o r de que des
embarcaran nuevos Cuerpos de E j é r c i t o i t a 
l ianos en E s p a ñ a . Pero hasta ahora, s e g ú n ha 
af i rmado E d é n en l a C á m a r a de ios Comunes, 
nada j u s t i f i c a esta p r e o c u p a c i ó n . E n su e n - , 
t r e v i s t a de l s á b a d o pasado con E d é n , el e m 
bajador de Musso l in i ha hecho manifes tac io
nes que han sido b ien acogidas por e l Fo-
r e i g n Of f i ce . U n a n e g o c i a c i ó n ang lo- i t a l i ana 
p o d r í a tener r e l a c i ó n con e l respeto de la i n 
t e g r i d a d t e r r i t o r i a l espafioila y e l r e t i r o de 
las tropas de T r i p o l i t a n i a y l a propaganda 
quo hace I t a l i a en los p a í s e s á r a b e s . Pero no 
es f á c i l comprender l a a c t i t u d de Musso l i 
n i . E l embajador de A l e m a n i a en Roma ha s i 
do su s t i t u ido porque MussciUni lo ha . pedido, 
y en su l u g a r se e n v i a r á a u n representante 
del p a r t i d o nacionalsocial is ta . Musso l in i haco 
creer que h a r á concesiones a p r o p ó s i t o de Es
p a ñ a en e l momen to en que e l nombramien to 
del « m i n i s t r o de Negocios Ex t r an j e ros a l e m á n 
von R i b b e n t r o p p le au to r iza a esperar una 
ayuda alemana en ed M e d i t e r r á n e o . Hay que 
aguardar algunos d í a s para ver m á s c laro en 
la s i t u a c i ó n / i 

L O S U L T R A C O N S E R V A D O R E S I N G L E S E S 
A P L A U D E N L A D E C I S I O N G U B E R N A 

M E N T A L D E N O T O L E R A R N U E V O S 
A T A Q U E S 

Londres, 8, — E l torpedeamiento del buque 
b r i t á n i c o " E n d y m l o n " en el M e d i t e r r á n e o h a 
causado una profunda i n d i g n a c i ó n en los m e 
dios Ingleses, a ú n entre aquellos en que el f l -
lofascismo es manifiesto. E l Gobierno, de acuer
do con Franc ia y posiblemente I t a l i a , se p r o 
pone convocar a una r e u n i ó n a las potencias 
signatarias del Convenio de Nyon. 

L a e n é r g i c a dec is ión gubernamental es aco
gida por el "The Da i ly M a l í " , cuya I n s p i r a c i ó n 
ultraconservadora es t a n evidente, con aplauso 
cordia l y advierte que las medidas adoptadas 
por el Almirantazgo m e r e c e r á n l a completa 
a p r o b a c i ó n de l a op in ión púb l i ca . Y a ñ a d e : 

" Ing la te r ra no e s t á dispuesta a tolerar estos 
ataques desenfrenados a su M a r i n a mercante, 
y sea cualquiera que fuera l a nacionalidad del 
agresor, el pueblo r e s p a l d a r á hasta el f i n l a 
a c c i ó n del Gobierno en el caso de que se des
cubran los piratas", 

Elogia, f inalmente , el pe r iód ico l a declara
c ión hecha por M r . E d é n en l a C á m a r a de los 
Comunes sobre l a exlatencia de u n "completo 
acuerdo" entre Ing la te r ra y los Estados U n i 
dos. Expresa su sa t i s f acc ión por este hecho y 
a f i r m a la dec is ión del Gobierno de dispensar 
l a m á s fuerte p r o t e c c i ó n a los súbd i to s b r i t á n i 
cos y sus propiedades en E s p a ñ a y ea China , 
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Las decíaraciones de Mr. Edén 

en !os Comunes 
E N L A S N E G O C I A C I O N E S A N G L O I T A J L I A -

N A S E T R A T A R A D E I»A C U E S T I O N 
E S P A D O L A 

P a r í s , 8. — " L e P e t i t P a r i s i é n " aprueba l a 
d ign idad y l a e n e r g í a de las declaraciones de 
Eaen. 4'La F l o t a de Franco—dice— en l u g a r 
de bloquear las costas e s p a ñ o l a s , se encont ra -
jfá bloqueada y reducida n l a impotenc ia , y a 
que no p o d r á ob ra r m á s que en e l l i m i t e de 
las aguas t e r r i t o r i a l e s e s p a ñ o l a s . S i el Gobier
no i n g l é s ñ a podido manifes tar , esa fuerza, es 
g rac ias a l apoyo inmed ia to que ha encontrado 
en P a r í s " . A g r e g a " L e P e t i t P a r i s i é n " que " l a 
en t rev is ta que Jfiden t u v o el o t r o d í a con 
Grandi , embajador de Mussol in i , f u é m u y sa-
t i s f&c lo r i a . E n i a c o n v e r s a c i ó n se t r a t ó de l a 
posibi l idad de negociaciones anglo i ta l ianas . 
i j den p r e g u n t ó a l embajador de Musso l in i s i 
los asuntos de E s p a ñ a p o d í a n ser comprendi 
dos en esca n e g o c i a c i ó n , y el embajador con
t e s t ó a í u m a ü v a m e n t e . I t a l i a parece dispues
t a ahora a aceptar las conversaciones que ha 
b í a rechazado el o t o ñ o pasado, p re tex tando 
qut; ios asuntos de E s p a ñ a eran de l a exclusi 
va uompetencia del c o m i t é de N o i n t e r v e n 
ción. E i cmba ja r i n g l é s en P a r í s h a comuni 
cado esta interesante perspect iva a l m i n i s t r o 
de Negocios E x t r a n j e r o s f r a n c é s . N o cabe d u 
da que las conversaciones anglo i ta l ianas sobre 
u n uounto t a n escabroso no s e r á n cosa f ác i l " . 

i i 

T 
ore 

« A M B I O na A C T i T f i » m WNtíJi&a CON 
j í i s r i t T O A S A L A M A N C A 

&ri¿, 8- — En « L ' p r d * e > be coaieiua l a de-
i i manifestada por el n i i n i s t r o dfc Mego-

É x t r a n j e r o s i n g l é s y se dice que « l a i r n -
.ancla de estas declaraciones consiste en 
anuncien un cambio en líi a c t i t u d d c L o n -

i en r e l a c i ó n con Salamanca, 
ssta ahora el Gobierno f r anqu i s t a contaba 

14 s i m p a t í a p a r t i c u l a r de I n g l a t e r r a . I n -
t e r r á h a b í a mandado a Salamanca repre-
. antes comerciales, y los atentados cont ra 
barcos ingleses no h a b í a n provocado g r an -
reacciones en Londres» A i w a e l m i n i s t r o ' 

Níegocios Ex t r an je ros denuncia a Salaman-
roníB p i r a t a 1 no t i ene eai cuenta ia j i u t i -
ición de los facciosos. Es t a a c t i t u d da -p ie 
•s h i p ó t e s i s : o por una i.ueva r azón , que 

ta ahora se ignora , el Cobie rno ing-lt's cree 
no debe t ü a e r m á s m i r a n i i e n t o s para con 
quisquil losidades i t a l i anas — lo cua l se 

i n u i i c e con las informaciones re la t ivas a 
conversadiones — o Londres t iene raaones 
a creer (¡ue Roma a b a n d o n a r á el asunto 
a ñ o l í . 

L A P R E N S A F R A N C E S A V L A I N C L E S V 
C O M E N T A N I - A P O L Í T I C A B R I T A N I C A E N 
K í I L A C I O N C O N L O S B O M B A R D E O S D E 
C I U D A D E S A B I E R T A S Y L A P I R A T E U I A 

E N E L M E D I T E R R A N E O 

P a r í s , S — R e f i r i é n d o s e a las declaraciones 
hechas por M r . E d é n en l a C á m a r a de jos Co
munes, "Le Popula i re" , que las aprueba, dice 
que se ha perdido demasiado t iempo, p£po 
m á s vale ta rde que nunca. 

E n " L ' H u m a n i t é " , P e r i se mues t ra reserva
do. Dice que l a s i t u a c i ó n ac tua l en E u r o p a es 
t r á g i c a . C o n t i n ú a n los bombardeos de c iuda
des e s p a ñ o l a s . E n la E u r o p a Cent ra l , especia 1-
mente en el Danubio , F r a n c i a pierde sus a m i 
gos y su defensa. L a a g r e s i ó n con t r a Ch ina 
sigue adelante. C o n t i n ú a h a b l á n d o s e del en
v í o de 50.000 hombres del e j é r c i t o a l e m á n e 
i t a l i a n o a E s p a ñ a . E l Gobierno i n g l é s h a t o 
mado precauciones, d e s p u é s de haber esperado 
mucho t iempo. Pero el p rob lema e s t á en sa l 
v a r l a paz y l a segur idad francesa, en i m p e 
d i r loa bombardeos y las matanzas. E l Gobier
no f r a n c é s t iene que hab la r claro y p lan tear 
el p rob lema e s p a ñ o l . A l e m a n i a e I t a l i a p repa
r a n en los P i r ineos e l a taque c o n t r a F ranc i a . 
E u r o p a espera una pa l ab ra del Gobierno f r a n 
c é s . 

J^a Prensa inglesa, por su parte , se mues
t r a u n á n i m e en el comen ta r io favorable a las 
declaraciones de M r . E d é n . E l " D a i l y Te le -
g r aph" , p e r i ó d i c o que ha manifes tado s i em
pre s i m p a t í a s hac ia Franco , dice que "cuando 
u n m i n i s t r o i n g l é s hab la con fuerza y deci 
s i ó n p a r a defender los intereses ingleses, pue
de es^ar seguro de con ta r con l a s i m p a t í a y 
e l apoyo de l a o p i n i ó n , s i n cuestiones de pa r 
t idos n i tendencias. F r anco h a r á b ien en m e 
d i t a r las declaraciones de M r . E d é n . S i no 
t iene en cuenta l a s i g n i f i c a c i ó n de é s a s decla
raciones, p o d r á s u f r i r consecuencias desagra
dables, una de las cuales s e r í a que las s impa
t í a s que ha conquistado en nuestro p a í s se 
acaben por comple to" . 

O t r o ó r g a n o conservador, el "Times" , es
cribe que las claras palabras del m i n i s t r o de 
Negocios E x t r a n j e r o s o b t e n d r á n los resu l ta 
dos esperados, porque v a n a c o m p a ñ a d a s de 
medidas p r á c t i c a s pa ra l a p r o t e c c i ó n de ios 
barcos de comercio ingleses y neutrales . "Sa
l amanca c o m p r e n d e r á l a necesidad de acabar 
con las p i r a t e r í a s de sus comandantes de sub
m a r i n o s y de BUS pi lo tos de aviones, sue no 
son todos de nac iona l idad e s p a ñ o l a . " S e g ú n 
e í ó r g a n o conservador, l a a d h e s i ó n de I t a l i a 
a las medidas con t r a los p i ra t a s ha sido a p r o 
bada po r I n g l a t e r r a , porque los ingleses e s t á n 
convencidos de que I n g l a t e r r a e I t a l i a t ienen 
intereses comunes. 

E l ó r g a n o l ibera l "News Chron ic l e" escribe: 
"Las declaraciones de E d é n en l a C á m a r a de 
Jos Comunes merecen ser bien acogidas. Es la 
p r imera vez que se h a adoptado una ac t i tud 
e n é r g i c a frente a Franco. Desde hace algunas 
semanas, Franco comprende que no puede 
t r i un fa r , por lo que hace una po l í t i ca de t e 
r ror i smo. Uno de los puntos de esa po l í t i ca 
consiste en torpedear barcos ingleses, para ver 
s í Ing la te r ra cierra los ojos mientras Franco 
Impone u n bloqueo i legal contra la E s p a ñ a gu 
bernamental . Pero l a paciencia del Gobierno 
m g l é s se ha agotado." 

E n una nota edi tor ia l que comenta los r u 
mores relativos a l acercamiento anglo- i ta l iano 
el Organo conservador " E ^ i l y Express" escribe: 
"Se sabe que Mussol in i busca una reconciliar 
c ión con Ing la te r ra , Para reconciliarse t iene 
que pedir dinero. Mussol in i t iene tres proble
mas graves: E s p a ñ a , Ab i s in i a e I t a l i a . L a gue
r r a e s p a ñ o l a ñ o marcha bien para Franco, a 
pesar de l a nueva ofensiva contra Teruel . En 
Abtoinla, los i n d í g e n a s h a n empezado o t ra vez 

P A Z Y G U E R R A . 

T o d a E s p a ñ a e s C l e m e n c e a u 

E l mismo amigo radwalsocialMta que ho encontrado, en el de Teruel, su r 
de Damasco ante la guerra española, me pregunta: 

' — ¿ A s i , vuestro presidente, el Dr. Negrin vtem a ser nuestro Clemenceau. 
"la guerre d'ahord et jusqu'au bont"? . ^ 

•—-Negrin í s respondemos^- se va transformatulo en nuestro Clemenceau con el 
que tiene qfmides afinidades, incluso su profesión de médico, pero es superior a 
Clemenceau, entre otras cosas, en la, sencillez. E n el "Tigre", a pesar suyo, Imbuí 
alao de "cábotin".J3ra hombre de gestos, de salida* y de frases. Negrin, no. Nada 
se sabe de su extenor. No lleva (juantes grises, ni gorro, m cayada, y podría sentarse 
en un café de Barcelona, o entrar en un tranvía, sin ser reconocido. Nadie ha repe
tido sus palabras cáusticas, ni sus juicios incisivos, nt sus divisas de guerra, ni sus 
juegos de ingenio. Negrin es la acción silenciosa, con el mismo programa de Clv-
menceau, la guerra ante todo, y, dentro de la guerra, la depuración de la reta guardia. 
Hace un año, estando yo en'Valencia, un amigo, Juan de la Encina, me augxtró: 
"¡Atención a Ncqrin!" E r a éste, entonees, sólo ministro de Hacienda y había, iniciado 
la reorganización del Cuerpo de Carabineros. "Los cien mil Jüjos de Negrin", añadía 
Juan de la Encina. Hoy, los carabineros, están en Teruel. Clemenceau, fué una moral 
de guerra. Negrin es una moral de guerra, y, encima, una organización de guerra. 
Clemenceau, y, encima. Carnet. E s decir: en Clemenceau, existía una escenografía 
personal que no se produce en Negrin, pero en éste, se da todo la que en aquél había 
de inteligencia de coraje, de terquedad, y misticismo patriótico, que, en nuestro pre
sidente, se dobla con un misticismo revolucionario. Hoy, Negrin, posee idéntico es
píritu jacobino que Clemenceau, entendiéndose por jacobinismo, el amor a la patria 
eruzado con el amor a la República. Claro que, la República, apai-ece distinta en los 
dos hombres. L a del político francés, pertenece al X I X , burguesa; la del politico cs-
pañoT, pertenece al XX, proletaria, pero, ante la guerra, los dos habrán actuado como 
jacobinos. 

Una observación. A reces, como en el caso Clemenceau. se linee precisa ío esce-
nografki personal. 

' — E n la España republicana, uo, y así podemos decir que toda España es Cle
menceau, pero, también como nuestro presidente, sin escetwgrafia. E n la Francia 
de 1917, era un hombre el que clamaba: "la guerre á'abord". E n la España de 1938, 
e í pueblo todo, ejército, Ejército y Gobierno, repiten el "primero la guerra" con una 
terquedad extraída de una decisión heroica. Iba a decir nutnantlna, pero Numancia, 
señala una finalidetd de sacrificio y nosotros, no queremos ser numantinos, sino triun
fadores, y triunfadores precisamente de Roma que venció a Numancia. E n nuestra 
historia, fabricada por la monarquía, abundan los nombres de derrotas, transforma
dos en hechos ejemplares. Así Numancia, aai Sagunto^así el Madrid del Dos de Mayo, 
así Zaragoza. Todos son sitios convertidos en holocausto. Por eso, fíjese usted que, 
al defender nnestras ciudades,, hemos buscado la imitación de Pétrogrado, cu Ma
drid, o la de Verdún, en la defensa de Teruel, sitios, batallas, de victoria, y no la de 
nuestras ciudades históricas, que, a s í Gerona o Zaragoza, figuran como victorias en 
el Arco de Triunfo, de París. Todas estas ansias silenciosas lanzadas como una flecha 
en mi esfuerzo combado son Clemenceau, culminando en esos tres hombres clemem-
cionaríos que se ZZcbfUM Negrin, Rojo y Prieto, el trkíngulo de la victoria. 

M A R I O A G U I L A R 

ia gueira . Los i talianos, no t ienen dinero. E l 
eje B e r l í n - R o m a no marcha tampoco m u y 
bien, porque nunca ha marchado b ien ," 

" E l d i lema es el siguiente: si el e jé rc i to ale
m á n t r i u n f a , entonces q u e r r á t e rmina r con la 
pol í t i ca de aventuras y de alianzas con I t a i i a , 
S i t r i u n f a n los nazis, d a r á n c ima a l a u n i ó n 
alemana a n e x i o n á n d o s e a Aust r ia , cosa que 
Mussol in i no quiere. Entonces Mussol in i que
r r á l a paz, y que esa paz se le pague, Pero nos
otros no queremos ch, ntajes. No rechazamos 
n inguna p r o p o s i c i ó n de amistad, pero mient ras 
t an to tenemos que ocuparnos de nuestros asun
tos." 

E l ó r g a n o f inanciero "Financiero News" es
cribe a este p r o p ó s i t o : "Hasta que las relacio
nes a n g l o - í t a l í a n a s no sean favorables, todos los 
esfuerzos de I t a l i a para encontrar dinero en 
Ing la t e r r a s e r á n inú t i l e s . Sus intentos para ob
tener c r é d i t o s o negociaciones bancarias o pa
r a l l amar capitales ingleses a I t a l i a f r a c a s a r á n . 
E n los c í r cu los pol í t icos , como en los c í rcu los 
de la C i ty , no se quiere dar dinero a I t a l i a 
para subvencionar la propaganda a n t i inglesa. ' 

LA 'PRHNSA N A Z I I R H I T A D A f O R LAS 
C I . A U A Í I O N K S D i ; W B . EDJBN 

B e r l í n , 8. L a Prensa alemana p ro tes ta v io-" 
l en tamente con t ra las declaraciones de E d é n . 
E l d & e r l i n e r T a g e b l a t t i escribe qua '¿¿as ame
nazas del m i n i s t r o de Negocios Ex t r an j e ros 
i n g l é s demues t ran que t oma p o s i c i ó n en a lgu
nos incidentes que t o d a v í a no e s t á n m u y c l a -
ros>:-. E l p e r i ó d i c o acusa a l s e ñ o r E d é n de par
c ia l idad , y dice que provoca a los facciosos. 

L a « D e u t s c h e A l lgeme ine Zeitung?. dice 
t a m b i é n que é8 discurso de E d é n «es pesi-
mis t r . y demuest ra l a s o l u c i ó n de que una ca
ñ e r a d^ los a rmamentos es inev i tab le ) . . E l 
« L o k a l A n z c i g e r » escribe que l a i n i c i a t i v a de 
E d é n p o d r í a ser m á s ú t i l de d i r i g i r s e a los 
que e n v í a n vo lun ta r io s y m a t e r i a l de guerra 
a l a E s p a ñ a repub l icana . T a m b i é n el «VoUds-
cher Beobachter/) y e l « B e r l i n e r Boersen Zei-
t u n g » d icen las mismas cosas, acusando a 
E d é n de no ocuparse para nada de los e n v í o s 
de m a t e r i a l de guerra a la E s p a ñ a r e p u b l i 
cana. 

L A PR13NSA FK .V M i s A V LAS D £ C L i H A -
C l O M i S D E M r . L D f \ 

P a r í s , 8. — L a Prensa de la noche c o n t i n ú a 
comentando las declaraciones de M r . E d é n . 
E n la Prensa derechis ta y ñ l o f a s c i s t a de esta 
noche se manif ies ta l a tendencia a i n t e r p r e t a r 
)as declaraciones del m i n i s t r o i n g l é s en el sen
t i d o de una adver tencia a Franco para que no 
p ie rda las s i m p a t í a s inglesas. Por o t r a par te , 
l a misma Prensa presenta como y a concluidas 
favorab lemente las negoc i s t e ionés ang lo i t a l i a 
nas. 

D o r i o l , a n t i c i p á n e j o s e como da costumbre, 
a los hechos, habla d© comentar ios favorables 
de l a Prensa i t a l i a n a a las proposiciones i n 
glesas, y d i ce que, en efecto, l a tesis inglesa 
es i d é n t i c a a la i t a l i a n a y a l a p i e s e n U d a por 
los alemanes con o c a s i ó n del bombardeo de 
A l m e r í a , y que no va d i r i g i d a c o n t r a Franco, 
sino c o n t r a las dos par tes en luicha, por l o 
cual e s t á n furiosos tedos los bolcheviques. L a 
ocas ión — d i ce — es favorable para que F ran 
c ia se ponga de acuerdo con I t a l i a . 

Pero el caso es qde toda la Prensa de esta 
noche pub l i ca l a no ta que Er mco hizo r ad i a r 
anoche por las emisoras facciosas, y en l a cual 
se demues t ra que q u i e n e s t á fur ioso con t ra 
I n e l a f e r r a es, en rea l idad , F ranco . 

T a m b i é n e l h i t l e r i a n o De B r i n o u , en el pe
r i ó d i c o " L ' I n f o r m a t i o n " , t r a t a de a tenuar las 
declaraciones de E d é n , diciendo que su ad
ver tenc ia puede d i r i g i r s e con t r a e l Gobierno 
e s p a ñ o l en c i rcuns tancias parecidas. L o i m 
por t an te —agrega— es l a "detente" ent re 
Londres y R o m a . 

E l " T e m p s " destaca que "es l a p r i m e r a vez 
que e l Gobierno i n g l é s anunc ia su i n t e n c i ó n 

de t o m a r represal ias . " E l i n t e r é s de F r a n c o 
—dice el p e r i ó d i c o — está, en no oponerse a 
los intereses m e d i t e r r á n e o s de las ponencias 
europeas. Conocido es el i n t e r é s de F r a n c o 
en establecer relaciones regulares en caso de 
u n t r i u n f o f r anqu i s t a . De todos modos, n i n 
g ú n e s p a ñ o l , de i zqu ie rda o de derecha — c o n 
cluye e l p e r i ó d i c o — • puede c o m p r o m e t e r las 
relaciones de E s p a ñ a con I n g l a t e r r a . " F i n a l 
mente, el p e r i ó d i c o r e g i s t r a s in comen ta r ios 
l a i m p r e s i ó n de "detente" ent re R o m a y L o n 
dres. 

. "Par i s -Soi r" y "Ce Soir" , a l destacar el d i s 
curso, de E d é n y l a s i t u a c i ó n en el M e d h < v r r á -
neo, c o n f i r m a n que l a base p i r a t a de M a l l o r c a 
se encuent ra a h o r a to t a lmen te bloqueada. 

S e g ú n e l coiTesponsal de ^ P a r i a - á o i r » , en 
Londres , I n g l a t e r r a es m u y len ta en reaccio
nar, pe ro cuando reacciona y a n o . se puede 
detener. A l lado de esta d e c i s i ó n inglesa se 
encuent ra l a e las t ic idad de l a d i p l o m a c i a b r i 
t á n i c a , l a cual , en los momentos en que las 
relaciones ang io i t a l i anas p a r e c í a n m u y t en 
sas, h a t r a t a a o de negociar con ' R o m a . " P o r 
p r i m e r a vez, los m á s prudentes p ie insan que 
n a b r á u n acuerdo concreto p a r a la r e t i r a d a 
de los combat ien tes ext ranjeros en E s p a ñ a . 
E l m o m e n t o p s i c o l ó g i c o h a sido b ien elegido. 
I t a l i a puede t é m e r que el nuevo r é g i m e n ale
m á n se ex t reme con un golpe de m a n o c o n t r a 
A u s t r i a . A d e m á s , I t a l i a necesita d ine ro y lo 
busca en Londres . I t a l i a , f i na lmen te , t iene 
80.000 obreros y 150.000 soldados en el A f r i c a 
O r i e n t a l ; 80.000 en L i b i á , y 45.000 en E s p a ñ a , 
l o que suma u n t o t a l de 355.000 hombres fue
r a de l t e r r i t o r i o i t a l i a n o : E n les anuarios m i 
l i t a res se dice que e l E j é r c i t o r e g u l a r i t a l i a 
no es de 305.000 hombres en t i e m p ó s de paz. 
A u n q u e queden en I t a l i a 100.000 nombres , se 
ve que ent re l a f r o n t e r a francesa, que e s t á 
defendida, l a f r o n t e r a a u s t r í a c a y l a de Y u 
gos lav ia h a y poca defensa. L a p o s i c i ó n adop
tada po r I t a l i a an te el M u n d o l a ob l iga a sa
crificios m u y duros . N o s e r á con 100 o 150.0Q0 
hombres mov i l i zados con l o que I t a l i a pueda 
ver despreocupadamente u n a empresa de los 
nazis en E u r o p a Cent ra l . D e manera , que u n 
acuerdo con I n g l a t e r r a l e p e r m i t i r í a m a y o r 
l i be r t ad a ú n de mov imien tos . 

L O S A T A Q U E S D E L A P R E N S A N A Z I A 
• L A S D E U l ^ A R A L i O N E S D E M r . E D E N 

P a i i » , 8 .—El corresponsal de "Ce So i r " en 
B e r l í n recoge el t ono i r r i t a d o de l a Prensa n a 
z i ante las declaraciones ,de E d é n . " E l tono 
de estos a taque — dice e l corresponsal f r a n 
c é s — recuerda l a a c t i t u d de l a Prensa a le 
mana de hace u n a ñ o a p r o p ó s i t o de los asun
tos de E s p a ñ a . D e s p u é s , el tono se . f u é c a l 
mando . ¿ E s consecuencia del n o m b r a m i e n t o 
de von R ioben t rop pa ra m i n i s t r o de Negocios 
E x t r a n j e r o s ?". 

C O M E N I A R I O S DE I A ? M m 
d t MADRID 

M a d r i d , 8. — " L a L i b e r t a d " comenta el dis
curso pronunciado por E d é n en l a C á m a r a de 
los Comunes y significa que sus palabras t i e 
nen en esta o c a s i ó n un tono m á s decidido y 
ené rg i co . De l a ses ión de ayer —dice— se de
duce u n nuevo fracaso de l a Conferencia de 
Nyon . A las preguntas concretas del d iputado 
laborista Alexandre, se r e c o n o c i ó el fracaso 
parc ia l del Pacto de Nyon y l a necesidad de 
hacer cumpl i r sus acuerdos. 

De llevarse a efecto las manifestaciones de 
E d é n , ante la grave amenaza que pesa sobre 
l a paz en Europa , el r ea rme i n g l é s f o r m a r í a un 
c l ima favorable a la causa de la R e p ú b l i c a . 

V * * 
"Po l l t i ca , , cal i f ica de curioso el documento 

di r ig ido por Ing la te r ra al Gobierno de l a Re
p ú b l i c a y a los facciosos, sobre el p r o p ó s i t o de 
castigar e n é r g i c a m e n t e las agresiones a sus 
barcos en l a zona que t ienen asignado en el 

MIGUEL MAURA, RESUCITA 

Y se ve obligado a declarar qUe j 
Itcio Prieto ha restablecido ía ú z é t 

y ha creado UQ bjército ^ 
P a r í s , 8. — E s p a ñ a sigue siendo Pi 

las preocupaciones y de las polémin Centío fl 
sas, desde el punto de vista exterior 
E n " L a Republiquo,^ el s e ñ o r D o n * ^ « o r 
men ta unas declaraciones que Mtei i1<5Ue c¿ 
h a hecho a l semanario " L a T i j b v n ívtV 
t i o n s " . N inguno de los dos p e r i ó d i c a des ^ 
es recordarlo— se dist ingue por su " ^ f u % 
la E s p a ñ a republicana, y ambos f^+^ü» 
asuntos de E s p a ñ a desde u n punto rt* lo* 
par t icu la r . Ademas, son dos periodista,, f 
reproducen la d e c l a r a c i ó n de Maura ^ 
fo rma de i n t e r v i ú , sino interpretándL110 en 
se sabe hasta qué punto esta internr y ,,' 
es exacta. E n sus declaraciones Manr 
dicho que en los pr imeros tiempos las a liabi; 
tes se encontraron en E s p a ñ a con la •> 
y las matamos , pero que a la hora 
Prieto ha restablecido el orden y ia ,3. ; V 
y ha creado t a m b i é n m i E jé rc i to Ma?*1'112 
hecho la h is tor ia del movimiento , corno 1)8 
tura! , desde su peculiar punto de vista ^ n!u 
el mismo cr i ter io ha examinado la RH? C011 
actual . Dice que en el campo faccioso íón 1 
los m o n á r q u i c o s , la nobleza, la Iglesia la KT11 
ca y la b u r g u e s í a . Pero t ambién hay L , 
langistas de Queipo de Llano. Casi todo? ' 
son gente de t ipo nac iona l - soc ia l iü t a , yV» 
mero es bastante elevado. E n tales cond' 
ne.s. se comprende por q u é Queipo de n " 
puede obrar independientemente de Salaauítto 

A p r o p ó s i t o de l a s i t u a c i ó n m i l i t a T i C 
ha declarado que las fuerzas actualmente se 
e q u i l i b r a n . « L a s fuerzas republicanas, aliora 
f o r m a n un verdadero E j e r c i t o disciplinaao v 
fue r t e , y te componen de 600.000 hombre. 
con t ra 500.000 de Franco. L a indus t r i a rie go?. 
n a de los republ icanos e s t á m á s desarrolla, 
da que l a de Franco. E l mayor esfuerzo dt 
G a t a l u ñ a se ap l i ca a l a i n d u s t r i a de guerra 
H o y Barce lona produce a r t i l l e r í a , i-anques » 
mun ic iones . A d e m á s , se han explotado les mi
nas de cobre do L é r i d a , pa ra sus t i tu i r a las 
minas de R i o t i n t o . que ss encuentran en ma
nos do los facciosos. M a u r a no cree—según 
las declaraciones publ icadas p o r el semana
r i o f r a n c é s — « n l a p o s i b i l i d a d de una solucifo 
puramente m i l i t a r de l a lucha . En el orchn 
e c o n ó m i c o , Franco t i ene que dar, para mate
r i a l de guer ra , cerca de dos m i l millones oe 
marcos a B e r l í n . Su deuda con I t a l i a es algo 
menor : unos 500 o 600 mi l l ones de pesetas, 
porque a R o m a le h a pagado y a Franco con 
eil monopo l io de l a ven t a de l aceite produci
do en A n d a l u c í a y expor tado a América del 
Sur . Los repub l icanos han pagado ya BUS ar
mas, pero es porque los repuDlicanos tienen 
dir-ero y Franco carece de é l . 

D a c o n c l u s i ó n de las declaraciones de Mau
r a es que en E s p a ñ a se t e n d r í a que llegar a 
" l a f o r m a c i ó n de u n a " d i c t a d u r a liberal", sin 
social is tas n i fascis tas en e l Gobierno. Pero 
s in P a r l a m e n t o . E s t a es m i o p i n i ó n " . 

D o m i n i q u e comenta , como s e ñ a l a m o s , estas 
declaraciones en " L a Republ lque" , y dice que 
" h a y que destacar especialmente el fenómeno 
de e q u i l i b r i o m i l i t a r . Es t e equi l ibr io es con
t r a r i o a l a s ambic iones de los Estados totall-
taros , y especialmente c o n t r a r i o a I tal ia , y 
f avorab le a l a p o l í t i c a f ranco- inglesa Ingla
t e r r a y F r a n c i a t i enen que mantener este 
equ i l i b r io , que puede l l e g a r a l armis t ic io y a la 
paz", 

E N M É X I C O 

Ha terminado la buelga de los estudian
tes de Medicina 

M é x i c o , 8. — L o s estudiantes de Medicüia 
h a n aceptado l a s o l u c i ó n del rec tor de la vi 
vers idad y h a n t e rminado l a h u e l g a 

E L SÜBCOMITÉ DE 
NO INTERVENCION 

Parece que no se reunirá el viernes 
Londres, 8. — Los p repara t ivos de ^ PJjj! , 

m a r e u n i ó n de l S u b c o m i t é de no infce^:ca ¿ir 
han provocado g ran a c t i v i d a d diplo1]1^1' ^el 
r an te todo el ¿ í a de hoy. E l P í e s S n c i a d o 
S u b c o m i t é , l o r d P l y m o u t h , h i confeie ^ 
sucesivamente con los embajadores u t 
c í a , l a U . R . S, S. e I t a l i a : « r i r i o í É 

Se sabe que esta a c t i v i d a d esta 01 fy^rf 
por l a c o n v e r s a c i ó n que e l £ . 'baao 
Grand i con e l s e ñ o r E d é n . Prensa & 

S e g ú n los comenta r i s t a s de l a * tag di-
esta noche, en estas cont inuas entIJv' se dis-
p l o m á t i c a s , se c a m b i a n impresiones y tea ei 
cuten los diferentes aspectos que V ^ . g 
p r o b l e m a de l a r e t i r a d a de los volunid* ^ 
t r an je ros que se ha l l an en E s p a ñ a , j . 
c ia lmente , l a c u e s t i ó n de l P01"0611^^'KÍO pt'e' 

D u r a n t e las ú l t i m a s 48 horas, h a o , * ¿ r ft 
va lec ido el c r i t e r i o de que s e r í a fac11 g-ra^5 
u n acuerdo, s i n grandes dif icultades, & ejjta 
a l a a c t i t u d conc i l i adora de I t a l i a ; P , 6 n es> 
noche se considera que esta imP^ asé^iríl 
cuando menos, p r e m a t u r a . Inc luso se 
que existe l a p robab i l i dad de que 1» ra el 
de l S u b c o m i t é , que estaba proyectaoa F 
viernes de esta semana, se aplace pai 

M c d i t e m i e o ; y dice: E l hecho de ¿QS ^ 
equipare a los ún i cos autores b e n d i u 
los actos de p i r a t e r í a , es suficiente y a xw 
los comentarios. Si las amenazas ue^ai afec^' 
de hecho ¿ q u i é n e s h a b r á n de iesult^LideS % 

son i ta l ianos . ¿ Se dispone de veras ¡JSIWA 
B r e t a ñ a a castigar los desmanes en > rf?» 
t e r r á n e o ? Nos es indiferente que el B ^ r f o S . 

dos por la r e p r e s i ó n b r i tAníoa? Los , 
t i enen submarinos y los aviones de 

a he r i r a l testaferro como a sus em 
presar1 
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U N A E X C U R S I O N A L O S F R E N T E S 

l ^ o s a p a r a t o s a e c a z a r a p t a o s 

R e p ú b l i c a s e c o n s t r u y e n e n 

o c t d a d m u y c e r c a n a a l o s 

¡ Y T O D O S L O S P I L O T O S 

e q u e 

. s p a ñ a y 

i s p o n e 

t i e n e n u n a 

v e 
i r a s , p o r 

E S P A Ñ O L E S ! 

o r a 

K! uvion 
en es»." 

latfu tie/ra en mi aeiódrprao 
A pesar del fuerte cíe 

a er'ábsolutametite n«W^S« 
^ lreUtí¿anadT¿ía de cielo claro, la 
casi hur 

06 ritTS armatoste aéreo en niUty i>oco 
'tfp-i"iíios en un aeHdíomo militar. 

.' }ln jos automóviles que han de 
^LTV'jas líneas, hay ocasi<)n de perci-
^*rc» el rrado de nuestra potenciáis 
' e l recorrida por el campo. Se apre-

uuenas cond'iciones, sa amputud, jo 
tí su terreno, su extensión. También 
babí-do que improvisarlo. Atraen los 

i* inquieren detalles. 
«'Lüios, billazas, liiplanoe de lecooocL-

; {jontítrucción nacional! 
'o g, v E$tos aparatos de-caza rápidos 

¿¿¿JOS "nosotros. Se construyen fu Espn-
epse y comprueben su estilizaciún. Con
cón obreros expertísimos. El cosido es 

i más acabado que el de otras proceden-
e' fabricación en serie o a cargo de ma
co esbecíalísadas». 

•»¿i"ion€S? Exceíenles. Lo mejor para 
Mayor rapidez que los del enemigo. 

x-'f «Meissersmiths», huyen ante nues-
-zás. Más de 700 caballos de potencia, 
dad muy cercana a los 500 por hora, 
i 'es interesante. No dejan los diputados 
-stas y comunistas del vecino país de 
•.rio v de adr̂ irarse. Pero, ¿y los avia-

nida conversación con ios representantes de la 
democracia francesa. EstA amable. Ninguna 
pregunta queda .sin respuesta. Mas no (.rejejnbs 
de apreciar y sin duda tampe-co el detaiJe ge 
les irla a Jos parlamentarios-extran jeros, el 
tono conciso, seguro de las i - íputsía*. Hablé 
un estudiante de Filosofía que ya es 
completo. Tiene concepción ciara i 
de la palabra absoluta. No le produce mayor 
emoción la interviú a que se ve sometido. Si 
su faz cobra más animación, fes cuando 
vuelve para dirigir una ítiUrada de cariño » 
los aparatos, al compañero inseparable que le 
dará la victoria y que ya variss vecef le ha 
salvado la vida. Allí esta, para el' y para sus 
compañerof, el principio y fin de todas las co
sas inmediatas. Están aquí en este otro aéró-
dromo, para cumplir co.n su deber, que tiene 
bien dingtido y lo cumplirán nase lo que pase. 
¿Que los demás no saben o no quieren cum
plir con el suyo? ¡Allá elicel 

El joven piloto uo lo dice. Ni siouiera lo 
insinúa, pero en el rictus de su boca expre
siva se ve dónde radica su confianza v dónde 
comienza - su escepticismo. 

Unos ciganillos franceses de bserjuio. Son-
bien recibidos. «Gracias». 

— iiuy estamos tranquilos, 
ht ¡nos reñido que salir. Ayer 
baies. Nosotros no tuvimos. 

Hasta ahora no 
tuvirans dos com-
ni una baja. Ti-

En realidad, 'ta cuanto aparamos un cFlat». 
recimos, huyeron. 

La conversación ha quedado deter 
íilósofo j mantiene en circulo. De un lado, en c 

dominio trecha, apretujándose, queriendo sacar 
por enciina del hombro del compañen 

ida. .&e 
u va ê -
la cara 
, varios hombres 

abricro v Mex n i e. 
v¿M ¡dos 
En frenti 

de paisanos .ton 
k más espaciados, con motivo de examen, cuatro muchachos 

aviadores de la Escuadra aérea española, fa
llan y atienden. No dicen más palabra que para 
contestar las premuní r¡s que se les hacen. El 
interés de los demandantes ore;;? por morren-
tOíi. - . 

El ajetreo facilita la encuesta. Mecánicos, 
soldados, auxiliares, pilotos, piden órd¿ncs. El 
hecho de haber entre los dKpotaitas franceses 
dos que hablan, les Convence sin ningún gé-
ñero de reservas de lo que se les ha dicho. 

Al retirarse hacia los coches, escucharnos 
el comentario resumen: 

—¡Todos, todos españoles! 
La comprobación de nuestra verdad, que e* 

toda la verdad, continúa... 

EL PROCESO CONTRA EL PASTOR! LAS CONVERSACIONES POLACO 
NfEMOELLER 

Continué ayer en Berlín y 
* jueves 

casion es propicia para que satisfagan 
n su curiosidad en este aspecto. La es
ta, está preparada, de guardia, cu es-
k mandato de salir a combatir. Los au-
les transitan por el campo condaciendo 
lado a otro a los pilotos que se preocu-
¡ ¡a puesta en punto de sus apaiatos ! . ," j - * *1 ' " ' 
.« ía orden que puedo llegar, telefónica,' Berlín, 8. —• Ante el Tribunal especial de 

' Berlín ha continuado hoy el proceso contra 
el pastor Martín Niemoeller, el cual prestó 
amplia declaración. 

Los pasillos y dependencias del Palacio de 
Justicia estaban casi desiertos. 

La Prensa alemana no hace mención del 
proceso. 

Circula el rumor de que Goebbels y Keprl, 
este último ministro de Cultos 
como testigos. 

Iquier momento, no tenga rS un retar-
u cumplimiento, 

se trata 'de una pavada. El avión de pa-
'3 ha llegado de improviso. Por tanto los 
mentarlos galos pueden percibir ana im-
5¿ viva, real. Las fotografías» de laí> re-

de los periódicos ilustrados que han 
con frecuencia pueden constatarlas con 
;cho tangible. Si alSneáramos ahora el 
c de guardia la visión sería la misma. 
i=vstacan unos de otros en las estaturas 
i a fisonomía de los rostios. loáoslo de-
rs uniforme. La vestimenta,-la inarciali-
d espíritu... Trajes completos de cuero, 
¡mchachos embutidos en .tu especie de 
•u flexibles que han de protegerles d1© las 
rendas atmosféricas en las grandes al-
, eíhiben por los bajos de los pantalones, 
libiertss las creniallcrag de ajuste, el uni-

Ro; 
berbe 
pí en i 

-ro rasurado el de éste; cara sin afeitar 
a Fen.ana, con pelusa propia de un im-
el de aquél; alguna mayor muestra de 

ud, expresada por un bigotill^ recoita-
este otro. Forman línea para saludar a 
ŝ visitantes, 

'«•dos españoles? 
odos! ¿Qué creían? • . 
!'je mantiene la conversación es el jefe 
nadnlla. Menos de 30 años. Está 'uchan-

rW ^ el PrinciPio del movimiento. Lleva 
êce meses segu'idos de actividad, es casi un 
tro ,1 resuUa un P^ve. Con afecto de maes-
tih« J P^̂ ntando a sus compañeros de aven-
39 f̂08.108 óías- Interesan las edades. 
"Fin «i' anos' 20 añGS* ̂ Sov estudiante». 
líahV^ 0 mecánico». «.Era saldado y antes 
iiwajé en nna oficina»... 

j^üdiímte Licenciado en Filosofía en 
— es el más joven de todos. Habla 
correctamente y mantiene una déte-

HUNGARAS 

proseguirá | De Kanya conferenció ayer con Beck 
Varsovia, 8.—El ministro de Negocios Ex

tranjeros de Hungría, señor De Kanya, ha con
ferenciado esta tarde con su colega polaco, 
señor Beck. La entrevista ha durado una ho
ra, aproximadamente. 

Según se asegura en las esferas políticas de 
esta capital, los dos interlocutores han exami
nado principalmente ei problema danubiano a 
la luz de los recientes acontecimientos ocurri
dos en Alemania, así como las relaciones en
tre Hungría, Austria, la •Pequeña Entente y 

serán citados [ Polonia, ante el eje Roma-Berlín. 
Beck y De Kanya han estudiado a continua' 

Mañana no celebrará sesión el Tribunal, 
continuando por lo tanto la vista del proceso, 
pasado mañana, jueves. 

de 

ciernes 
íraccés 

de 

El WRIGIBtEjdUl. S. S.-V 6» 

oc», según se cree, coolra la cinta 

«na montaña, pereciendo trece de 

^'ecinoeve miembros de la tripulación 
ctaal,a "n pe igroso vuelo de en-

S,a?0 p m ««Miar las posibilidades 
'evaeuar "Sntualmenle la expedi-

. c'óo poiar de Papanin 
.̂ OSc0u 8 — T 

«tea; - • - La Agencia Tase nos comu-
r )y*o de ^ d ? : s: s-. V. 6", que efectuaba 

EN ENCANADA 

Eí Gobierno se propone combatir las 
actividades comunistas y fascistas 
Ottawa, 8. — El Gobiex-no abrirá en todo el 

Canadá una encuesta sobre las actividades co
munistas y fascistas, ha declarado Lapóínte, 
ministro del Interior. El primer ministro de la 
provincia de Quebec estima que el comunismo 
es el enemigo público número 1, pero la Ley 
Cadenas, por la cual se-prohibe la organiza
ción comunista y se suprimen las publicacio
nes, ha provocado vivas protestas del Jefe de 
los canadienses Ingleses, que estiman que esta 
ley es contraria a la libertad Individual y de
sean que sea declarada anticonstitucional por 
el Gobierno federal. 

Por otra parte un periódico ha publicado de
talles sobre las órganizaciones fascistas*o na
zis, con los emblemas del partido que tienen 
local en Montrael. El ministro de Justicia de
claró que estas organizaciones ilegales serían 
perseguidas. Adrien Argand, Jefe del partido 
fascista canadiense, contestó que "conducirla 
a sus camisas azules a Ottawa a fin de demos
trar lo que son". Esta amenaza no ha sido to
mada en serio. Aunq|ue los efectivos de este 
partido no son exactamente conocidos, pare
cen muy restringidos y la inmensa mayoría de 
canadienses continúa favorable a la democra
cia. ^ 

ción la posibilidad de un acercamiento entre 
Hungría y Rumania. 

A última hora de la tarde, el señor De Kan
ya ha conferenciado también con von Moltke, 
embajador del Reich en Varsovia. Mañana se 
entrevistará con el embajador de Italia y el 
ministro pleíilpotenciario de Austria, a los 
cuales poñSrá al corriente de sus convensa-

I ckmes con el señor Beck, 
LOS JESUITAS 

Las razones que les obligas a abando
nar ia zona facciosa 

París, 8.—Comunican de Bayona a la Agen-
cía España que en la reunión celebrada en la 
Basílica de Azpeitia por los Jesuítas, para exa
minar la situación en la España facciosa, se 
decidió—por gran mayoría, como es sabido— 
que la Compañía de Jesús abandonase el te
rritorio español. Los padres Vllarino y Chal-
vau, muy conocidos como partidarios de Fran
co, no asistieron a la reunión. 

La razón aducida por la Compañía de Je
sús como determinante de su acuerdo es la si
guiente: el Papa habla ordenado a todas .las 
altas personalidades eclesiásticas de la España 
facciosa que en las ceremonias religiosas cele
bradas en su territorio" se leyesen las encíclicas 
pontificias, especialmente la que se refiere a la 
persecución de la Iglesia en Alemania nazi. El 
cardenal Gomá comunicó esta orden a Franco, 
pero éste hizo suspender la lectura de la en
cíclica, para tratar con el representante ale
mán en Salamanca. El embajador de Hitler 

solicitó una nueva suspensión, mientras pedia 

E N B U C A R E S T 

DE DESAPARICION MISTERIOSA DEL ENCARGADO 

i NEGOCIOS DE LA ü . R. S. S. 

i LOS FUNCIONARIOS DE LA LEGACION ESTAN PERSUADIDOS DE QUE 
BUTENC0 FUÉ RAPTADO Y QUIZAS ASESINADO 

..,>,, , Bucarest, 8.—Ei encargado de Negocios de la 
S y ^ 4 S í r e ^ n t o en ioí Alrededores i ü- R- f: 8 ™ Bucares!> Teosora Eutenco, des-
jtei • 19 n j " ' 9*1 la región de Murmansk «Pareció misteriosamente de su domicilio y se 
mecieron. Tri<r; s la tripulación trece cree I116 íué victima de una agresión. Butenco.. 

"y otros treq i„s,ultaron ligeramente herí- dirige la Legación desde la reciente retira-
Qudk ^hle ivLinaem«es. i da de Ostrowski. habia salido de la Legación el 
ûovantzey y eifví̂ 11^60 P01' & aeronauta domingo por la noche, hacia las ocho, para re-

tüdiL , y t̂oMn^v- ^a un vuelo de ensavo U'̂ sar n̂ automóvil a su domicilio particular 
^ etL1 .̂ aptitud ^.urmansk. a fin de es- íE1 chofer ruso de la Legación aseg 
eSDU t & ^ e rarpaanrCUar tv^ualmente 
^e^^ente ^^iJ^gible se había dirigido Hlle C ULe al anK̂ ,15 ^ «ama chrhr do 
b.<Ca ̂  ci4 S F ^ t ^ Peligrosa ex-

contra -J¡«1. montafia debkio a Ja mala vlsi-

^ 4 ^ ^ cele-
n e l S f lbloi a cS0,ha .íecî do conce-vada. a cada familia y una pen-

Legación asegura haberlo 
visto bajar aj llegar a la casa y no haber em
prendido el regreso hasta ver que el diplomáti
co cerraba Ja puerta. Desde esto momento nc 
se tienen noticias del encargado de Negocio?-
soviéticos. La criada, de Butenco, una rumana, 
afirma quf cuando ella se fué h dormir no ha
bia regresaoo aún El lunes quedó sorprendida 
al ver que Butenco no habla dormido en su do
micilio. A linrs dé Ja mañana en la legación 
empezaron a extraüarse de la ausencia y el se
cretario trasladóse a su domicilio^ En la habi
tación había un perfecto orden, pero varias 
manchas sospechosas, que parecían de sangre 

Ifrupiadas recientemente, podían verse en la 
escalera. El secretario dió cuenta inmediata
mente a la Policía, cuyas pesquisas no han da
do resultado alguno hasta ahora. 

En la Legación se está persuadido que Bu
tenco íué raptado o asesinado. Butenco habia 
llegado de Moscou hacía dos meses y se había 
instalado en una casita próxima a la Legación 
en un barrio muy (ranquilo. lia casa compren-

seis habitacionsK; cuatro están ocupadas por 
funcionarios de la Legación, una por el propie
tario del inmueble y otra por un matrimonio 

Bnleneo cuenta treintí?, y siete años 
a» t'̂ rr. que vive en Moscou, debía 

HífLBR EN BERCHfESGAOEN 

Prepara el discurso <• >P ha de proaun' 
ciar en et Reichstag ei día 20, en e{ 
cual, sf^ún se dice, hará un Mama/nien-

lo en favor de la paz (?) 
Berlín, &—En, su residencia de Berchtes-

gaden, Hitler está redactando el discurso que 
debe pronunciar el día 20 en el Reichstag. 

Según informaciones dejmena fuente, el 
Furher hará un llamamiento solemne en fa
vor de la paz, anunciando a continuación la 
adopción de varias medidas para la unifica
ción administrativa del Reich. 

Han sido llamados a Bcrchtesgaden varios 
dirigentes nacionalsocialistas, entre ellos, von 
Ribbentrop. 

í H BÉLICA 
üu Bus Waroaffe ha sido nombrado 

ministro de Econamia 
Bruselas, 8.—El Consejo de Ministros re

unido anoche encargó a Du Bus de Warnaffe 
la cartera de Asuntos económico»; interina
mente. 

m VALAC A 

El Congreso Naciouat de la Induslria 
de tsjíedaculos Públicos 

Valencia, 8. — Beta mañana no se celebró 
sesión plenaria por parte del Congreso Na
cional de la Federación de la Industria de 
Espectáculos Públicos, a fin de que pudieran 
continuar sus deliberaciones las ponencias, 
f)ara emitir los respectóos dictámenes sobre 
os diversos puntos del Orden del día. 

Por la tarde, a las cuatro, el Congreso ce
lebró sesión, dándose lectura a la primera po
nencia referente a "Orientaciones políticas y 
relaciones con la C. N, T ". En dicha ponen-
cía se propone: 

Primero. — Jdentiíicíunos en absointq con 
los acuerdos de los Plenos del Comüté Nació 
nal de la U. G. 1. de ¡os pasados ixesê  de mK-
yo, octubre y psoteriores y muy particular
mente en lo que. se refiere a considerí-rnos re
presentados por este Gobierno y por los que 
formn con intervención de los partidos socia
lista y comunista; y en cuanto a Cataluña por 
el Partido Socialista Unificado. 

Es deseo de esta Ponencia que, celeorándose 
este Congreso bajo el signo de la unidad de 
las fueraas que integran esta Federación, ma
nifieste ei Congreso su firme deseo de oue, con 
rapidez, sea una realdad la creación del Par
tido Unico del Proletariado, qo.e agí upe bajo 
su carnet unitario las fueraas políticas que 
integran nuestra gloriosa central sindical. 

La creación del Partido Unico del Proleta
riado no es para nosotros una frase más, sino 
la rfalización del sentimiento de unidad nm-
nífestado por los luchadores del frente y de la 
tetaguardia, como condición suprema para la 
canalización de todas nuestras actividades que 
ha de llevamos con maj-or rapidez al aplasta
miento del fascismo. 

Consideramos, por lo «tanto, que también es 
fundamental para la lucha contra el fascismo 
en el plan internacional la admisión inmedia
ta en la F, I. S. de los Sindicatos Soviéticos. 

Segundo.—Siguiendo esta línea anítaria de 
orientación y acción, vamos, bajo su signo, a 
ensablar cordiales relaciones con los camnra-
das de la CNT. La necesidad, cada vez m¿s 
apremiante, de acer del espectáculo público 
una manifestación de los sentimientos anti
fascistas ds nuestro pueblo, a tía vez que ele
ve el aj-te de nuestras representaciones, es>-
ge una unidad doe acción en la central sin
dical hermana, relaciones que entabladas den
tro del margen de máxima cordintidad, pue-
¿en llevarnos, a través de la unidad de ac
ción, a una unidad más amplia que nuestro 
deseo concibe hasta ila fusión orgánica. 

A fin de dar forma a esta relacionéis, la 
ponencia propone la necesidad de someter a 
nuestros organismos superiores a las siguien
tes bases de relación con la CNT: 

Primera. — Se crea un Comité de Enlace 
UGT.-CNT., con carácter nacional. 

Segunda.—Este Comité aconsejará la crea
ción de Comités locales o de secciones en 
aquellas localidades que la necesidad lo exija. 

Tercera.—El Comité de Enlace comenzará 
a trabajar para la consecución de los siguien
tes puntos: 

a) Acatamiento de las órdenes, con res
pecto a espectáculos públicos que dicten el 
Gobierno o los organismos que de él dimanen. 

b) Poner al espectáculo público al servi
cio de la guerra y de la revolución. 

c) Creación de "Compañías con los mejo
res actores, sin distinción de carnet sindical. 

d) Adaptar el espectáculo a la etapa polí
tica en que vivimos, artística y económica
mente. e) Retribución de acuerdo con la calidad del trabajo. 

f) Mantener y fomentar el teatro ver
náculo en los distintos pueblos hispánicos. 

g) Hacer una depuración profesional en 
las organizaciones del espectáculo público. 

h) Impedir que puedan representarse obras 
o películas que constituyan un ataque a la cau
sa antifascista o a los países que. decidida
mente, nos ayudan. 

j) Colaboración eficaz y decidida por el mi
nisterio de Instrucción Publica para todo cuan
to signifique elevación educativa del Espectá
culo. 

Sometidas a discusión estas bases, intervienen 
varios delegados y seguidamente se aprueban 
en u totalídasd los diversos extremos del men
cionado dictamen. Y se levanta la serión. 

rumano, 
de edtí' 
llegai r. 

Bucarest. K A mediodía ic cyntiuoaba 
careciendo de noticias del ciacargad̂  do Kc-
,;».c¡ob de la U. U. ÉS S., desaparecido de su 
doraicílio en forma u/steriosa." Los funciona
rios soviéticos están p?rattadÍ£»os de míe se 
traía de un trimen. 

- •%» ̂ Ü^S»- ^ " e v - n * . '«a» 

instrucciones a su Gobierno. Franco autoriza 
la lectura de las encíclicas, pero no la de aque
lla que se refiere a la persecución de los cató
licos en Alemania. Ante esto, los jesuítas que 
sostuvieron violentas discusiones con los reprc-
SQntantes del Gobierno, han decidido abando
nar el territorio español. Además, los falangis
tas son ahora más influyentes que los requetes, 
y se oponen a Ids jesuítas. • 
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E L G E N E R A L M I A J A , E N B A R C E L O N A POR LA GRAN OBRA D E l ESPÍRIÍU 

En homenaje al heroico defensor de M a d r i d , se celebraron ayer i APARECE L A REVISTA « M U S I C A » , INICIADORA DE lA 

recepciones en ía General idad y en el Ayuntamiento NUEVA ORIENTACION DE L A VIDA MUSICAL ESPAÑQh 

EN SU CON VERSACION CON LOS P E R I O O I S I A S , E L GENERAL DESTACO 
L A ELLVADISIMA MORAL DEL PUEBLO MADRILEÑO 

HJl lunes UegdP a Barcelona el heroico de
fensor de Madrid, general don José Miaja. Es 
huésped de honor del Presidente Companys. 

E l general fué cumplimentado por los con
sejeros de la Generalidad y otras personali
dades. 

KECEI'CION EN LA ííENERALIDAl) 
Ayer, a la una, llegó al palacio de la 

Generalidad ei heroico defensor de Mádrid, 
general José Miaja, con el presidente Com
panys, rindiéndole los honores de ordenanza 
la fuerza de Mozos de Escuadra, al frente de 
las cuales estaba el coronel jefe señor Gava-
rri. Con el general iban sus ayudantes, te
niente coronel Pérez Martínez, comandante 
de Aviación, Páramo, y el de Estado Mayor, 
seño» Barrios; su secretario, teniente Lóuez, 
y ei jefe de Prensa, Roncero. Esperaban a los 
ilustres visitantes el subsecretario de la Pre
sidencia, Martí Rauret, jefe de Ceremonial 
Balada y los consejeros Sbert, Bosch Gimpe-
ra, Vidiella, Pi y Suñer y Calvet. 

También acompañaban al general el dipu
tado Gómez Hidalgo y el alcalde de Cásto-
llón, Amadeo Ribó. 

Después de un breve descanso tn el despa
cho del Presidente, al general recorrió todo* 
el palacio de la Generalidad, admirando las 
bellüsas que atesora. En el Salón de Conse
jos le fué entregada una pistola de fabrica
ción catalana, realizada en el Parque Móvil 
de la Generalidad. 

Después de hacer algunos comentarios so
bre las pinturas y tapices murales, se «somó 
«! U-ón principal, con el Presidente Com
panys. 

Desde la Generalidad se trasladó poco des
pués la comitiva, a pie, al Ayuntamiento, .sien
do ovacionados por el público que estaba esta
cionado en la plaza y en el patio de la Casa 
de la Ciudad. 

Acompañaron al general Miaja en su visita 
a las Casas Consistoriales el Presidente Com
panys ŷ los consejeros de la Generalidad, se
ñores Sbert, Pi y Suñer, Vidiella y Bosch Gim-
pera. 

•Ai pie de la escalera de honor fué recibido 
y cumplimentado el heroico jefe militar por el 
alcalde don Hilario Salvadó, el presidente de 
la Asamblea Municipal señor Puig Elias, los 
consejeros regidores señores Escofet, Berna-
des, rérez Combina, Muñoz, Cabruja, Colonjer, 
Martínez Cuenca, Borrás, Andreu, Junyent, 
Pía y Bertrán y los consejeros señores Cussó, 
Pumarola, Molina, Barriendos, Giménez, Mont-
Ueó, Alonso, Lluis Roca, Baqués, Aragó, Oli
va, Aris, Cordomf, Gispert, y la señorita Do
lores Piera. 

Después de descansar unos instantes en el 
despacho del alcalde, donde fueron presenta
dos al general Miaja los consejeros municipa
les, pasó a visitar los salones del Ayunta
miento. En el de las Crónicas fué ofrecido un 
lunch a los visitantes. 

De regreso al despacho de la Alcaldía, el 
general Miaja ha agradecido muchísimo el 
recibimiento que le ha sido hecho, y ha aña
dido que ésta no es hora de discursos sino de 
que la retaguardia ayude a los frentes, pres
cindiendo de toda clase de matices políticos, 
con el objeto de que todos unidos podamos 
trabajar para obtener la victoria, que ya se 
acerca, palabras que han sido acogidas con 
una ovación por los concurrentes. Seguidamen
te el alcalde y los consejeros han despedido 
al general Miaja al pie de la Escalera de Ho
nor, regresando a la Generalidad donde se des
pidió del Presidente Companys y de los con
sejeros, , 

ACIONES DEt. GENERAL 
MIAJA 

Durante el lunch, los periodistas tuvieron 
I ocasión de conversar durante largo rato con 
fel general Miaja, quien hizo una vez más gala 
de su peculiar amabilidad. 

Empezó por manifestar que no era amigo 
de hacer declaraciones y en tono humorístico 
calificó a los periodistas y fotógrafos de "ene
migos del alma". Añadiendo: Hace quince me
ses .que luchó con ellos y ya les conozco. 

—¿Estará usted muchos días entre nosotros? 
—-Lo que disponga el Gobierno. Soy hombre 

disciplinado, como debemos serlo todos, ya 
que tenemos un Gobierno de Frente Popular, 
elegido por el pueblo y a «us orientaciones hay 
que atenerse estrictamente. 

—Se ha dicho que su visita obedecía a un 
asunto familiar. 

—Nada de eso, mi familia es mi obligación 
y nada más. 

—¿ Cómo ha dejado usted Madrid ? 
—Como desde que empezó la lucha lleno 

do entusiasmo y con una moral elevadúima. 
Lo difícil es hacerles comprendar a los ha
bitantes de Madrid, y no digo madrileños, 
porque estamos oriundos de toda España ga
llegos, asturianos, catalanes, etc., que hay 
que evacuarlo. A eso no hay forma de lle
varles. Salen a la fuerza pero vuelven, sea 
como sea. Hasta escondidos entre las cajas 

naranjas han regresado algunos. Yo me de 
enfado o hago ver que me enfado, pero lo 
comprendo, la única ilusión de todo hombre 
es crearse una familia, un hogar, y es muy 
difícil persuadirlo, de que hay que abando
narlo. 

Por ello—siguió diciendo el general—ape
nas disminuye la población y sigue en nie el 
problema de los abastecimientos, por el que 
tanto y tanto se trabaja. 

— E l alcalde, señor Henche, nos dijo que 
estaba decidido a evacuar gran número de 
habitantes, adoptando, incluso, bí era nece
sario, medidas enérgicas. 

—Allá él — contestó el general—; yo, es 
asunto que he dejado en su mano. Bastan*© 
tengo con el Ejército. 

—¿Qué le parece la moral de Barcelona, 
víctima, como Madrid, de criminales bombar
deos? 

__En lo que he podido apreciar excelente. 
Allí tenemos una enorme planicie que nos ro
dea y nos pueden tirar de todas partes. Bar
celona, en cambio, tiene defensas naturales, 
que siempre le han sido útiles. Recuerden el 
sitio que aguantó, gracias a ellas, en la gue
rra de sucesión. 

—¿Ha visitado la ciudad? 
—Si, esta mañana, con Companys nemos 

estado recorriéndola, llegando al Tibidabo y a 
Montjuich. Pero yo ya la conocía., He estado 
en ella el año 28, el 32 y el 35, ya que un hijo 
mío había estado aquí destinado en el Cuer
po de Asalto. 

—Aquí se le admira mucho y en cuanto el 
pueblo se entere de que está' entre nosotros, 
ya verá usted — le dijo un repórter, 

—Ya lo sé, y en cuanto a demostraciones ya 
sé que soy la "supervedette". Por constarme el 
afecto de este pueblo, estoy muy complacido al 
visitar la Casa de la Ciudad, representación 
genuina del pueblo y aquí es donde he de 
agradecer las pruebas de afecto, simpatía y las 
atenciones de que nos ha hecho objeto, 

—¿Algo de la guerra? 
—De eso nada. Eso es privativo del minis

tro de Defensa. 
—¿Y ajgo especial para nosotros? 
—Que me alegro de verles buenos. Como di

cen los madrileños. 
Luego siguió la conversación sobre la resis

tencia de Madrid y el general, que se compla
ce en hablar de aquel pueblo, insistió en refe
rir actos de heroísmo, en los que siempre po
ne de manifiesto el alto espíritu de las mu
jeres, de las que dice que muchas veces supe
ran a los hombres en valor y heroísmo y re
cuerda en el momento de ser atacado Madrid, 
que al organizar la defensa, hubo de enviar 
400 barberos a defender la Casa de Campo, 
solo con 65 fusiles. Es decir, añade, que la ma
yor parte iban a esperar recoger el armamen
to de los que cayeran. 

En este momento la concejal Dolores Piera 
se acerca al general para ofrecerle unos clave
les rojos y la conversación queda interrumpi
da. Ha librado del asedio al general, que se 
despide de los informadores ofreciéndoles con
testar el cuestionario que le envíen. 

En nuestras manos, el primer número de la Música Española", de Villegas López 
revista mensual "Música", editada, magnííica- ; nifiéstase lúcidamente pensado y de'J11̂  ^ 
mente por cierto, por el Consejo Central de la | la tributación sentimental de Antonio ft^ío* 
Música, provinente de la Dirección General de; laplana, "La ejecución de Antonio Jos? i 
Bellas Artes. Luminosa y necesaria publica- sico Poeta", en la que una pluma confi*4̂  
ción Majestuosa corriente de cultura española ¡ y briosa acentúa los peligros que amen tíva 
y de la civilización universal. Algo así como i substancia íntima de nuestra cultura ^ ^ 
una fiesta que el espíritu culto y humano se da j tida ahora por mil vientos de dlsolucióhCOlnba" 
a sí mismo, celebrando el esplendor de la Mú- • baria; el copioso noticiario, así como\ 
sica I súmenes bibliográficos, acusan, sobrada re' 

Leo y releo esta nueva revista que en bue
na hora patracina en grande el Ministerio de 
Instrucción Pública. Mientras ganamos la gue
rra, José 'Renau, director general de Bellas 
Artes, expone la "Misión del Consejo Central 
de la Música". Y escribe: "De los hogares aso
lados y de los pechos abatidos surge el himno 
revolucionario qle en las trincheras pone en 
pie la Libertad y la Vida, como símbolos irre
vocables. Este clamor por la libertad, esta vo
luntad abnegada por la victoria, trazan la pau
ta precisa sobre la cual hay que encauzar to
da" voz creadora y toda iniciativa, aglutinando 
con los valores populares que despiertan, el re
nacimiento de España a una nueva vida, a un 
nuevo orden en que el Arte ocupa un primer 
plano substancial. Este es el punto de referen
cia. Estas son las condiciones exactas de la 
servidumbre y de la libertad de los artistas es
pañoles eu la realización de las tareas de crea
ción y organización del Arte." . 

Estos claros conceptos que en los actuales 
momentos asumen trascendente importancia, 
deben significar para todos los cultos un ejem
plo y una lección de entusiasmo. Indudable que 
las certeras palabras escritas por José Renau 
son de una singular acción tonificadora. No 
creo que después de meditarlas a nuestros mú
sicos les parezca punto menos que imposible 
lograr el arrebato colectivo por la gran obra 
del espíritu. 

* * » 
Esta nueva revista, "Música", aparece do

tada de perfil y acentos específicos. Sin pre
tender acometer un profundo, meticuloso es
tudio, puede, a simple lectura, apreciarse el 
importante "Sumario", que en aquellas pági
nas patentiza en su desarrollo que no se pue
de dar impresión más acabada del espíritu de 
la música española contemporánea. Más aún: 
estos ensayistas, cronistas y articulistas—Ro
dolfo Halffter con su impecable análisis de la 
producción de "Juan Bautista": el denso estu

que esta nueva revista llega ya a ser i ^ 
las manifestaciones intelectuales más ̂  ae 
mente españolas que en estos ultimno J^P^-
han producido. - 08 ailos se 

¿Por qué? Porque al "idealismo nobi« 
LCA v nn&t.inn" ime. loe «fi.r,̂ ^-i-"uwie> gene-

cir, la revista "Música", que en su ñrimT ^ 
mero vela, difunde, propaga y ahonda L11!" 
cultura, al propio tiempo crea un movimíL!1 

rpso y poético" une las "tendencias "nr̂ tf116-
Las frases citadas son de "Clarín» a5"-

musical. Que no es otro que el iniciar 
nisterio de Instrucción Pública y en él sí, 
tual ministro Jesús Hernández, «la etaniac' 
ono i.ooVWtl#»lrmoc" Vn loo .'•Pop sus realizaciones". En las que quedará"1̂ -
la nueva orientación de la vida musical 
ñola, que se inaufiurará con la creación-do i" 
Orquesta Nacional de Conciertos, que se vpr* 
dirigida por el maestro Pérez Casas. Y cu;¿ 
conciertos parece ser que muy pronto vaa »w 
lebrarse en el Gran Teatro del Liceo. 

Altamente simpática la forma de orientar u 
revista. Guardadora fiel del ideal, no se aven 
drá, sino que arremeterá, contra las Impurei 
zas y escorlas musicales, contra lo innoble pe" 
tulante y groserías en que se envuelve la mu" 
slquilla indigna de respetarse, así como delne-
dre. Me dió sensación la precitada nueva re
vista, que su creación obedece a una pasión 
estética profunda, pero pensada y escrita por 
unos espíritus cultos y apasionados, a los que 
les exaspera toda vulgaridad o desafinación, 
que se asignan una función reflexiva y que sé 
proponen servir una idea de dignificación y 
espiu'go de cuanto deleznable se compuso y 
se viene perpetrando. No cabe, pues, dudar qm 
a la naciente" revista "Música" preside un eran 
celo y un ideal de perfección: no una simple 
baratería, negativa y deplorable como tantas 
otras padecimos y soportamos. "Música", con
cebida, pues, como algo viviente, está sujeta 
a crecimiento y a continua evolución. 

Repaso ahora el "Sumario", y reteniendo la 
dio del todo "admirable, de Eduardo M. Torner leído en las páginas de José Renau, Rodolfo 
acerca de "La Rítmica en la Música Tradicio
nal Española": el punzante artículo "2 1/2 de 

L A A G R E S I O N D E L J A P O N A C H I N A 

El ministro del Inter ior del Japón ha declarado que el tota l i ta

r ismo ítalo-germánico no conviene a la polít ica japonesa 

í E l GENERAL SUG1YAMA HA ASEGURADO QUE LA FUERZA A E R E A 
SOVIÉTICA EN E L EXTREMO ORIENTE ES DE MIL QUINIENTOS AVIONES 

Halffter. Manuel Villegas López, Antonio Vi-
laplana y Eduardo M. Tomer, observo en los 
ensavistas y articulistas que no tan sólo se pro
ponen ir al fondo de la música rompiendo 1» 
convencional envoltura, sino que logrando si
tuarse en el centro del problema de su cultu
ra, se nos presentan como resumen de un pro
ceso ideal, ensanchándose a medida del pen
samiento de cada país y de cada época o enco
giéndose a medida de su esterilidad. Y creo 
ax\n más. Estov convencido de que estos entu
siastas ensayistas, articulistas y compositores, 
no se contentan con esto. Aspiran a una nue
va nacionalización de la música española^ • 
una r̂ pvn reconquista de su originalidad. 

RAFAEL MORAGAS 

- fi 
Tokio, 8. -— La Agencia Domel publica in

formaciones y reproduce editoriales de perió
dicos, según los cuales, Inglaterra ha enviado 
al nuevo embajador sir Archibald Clark con 
instrucciones para ofrecer la mediación entre 
China y el Japón. Estas negociaciones han 
sido dirigidas por Kung y la señora Chang-
Kai-Chek. 

* t t t. 
Londres, 8. ~ En las esferas chinas da esta 

capital se anuncia que no s© tienen noticias 
del rumor procedente de Hong-Kong, según 
el cual, Chang-Kai-Ohek había hecho un lla
mamiento a la Gran Bretaña para que sirvie
ra de medíiadora «ntre China y «1 Japón. Se 
pon© de relieve qu© la noticia es de origen 
nipón, 

s e ® 
Tokio, 8. — La Prensa japonesa publica, des

de hace varios días, muchas noticias sobre los 
supuestos disturbios de Cantón y Set-Chuen. 
Los observadores se preguntan si la Prensa no 
traduce la esperanza de ver entablar negocia
ciones con los elementos chinos partidarios de 
la paz f hostiles a Chang-Kai-Chek. 

Dichos observadores ponen de relieve que la 
idea de una mediación británica se acoge, con 
escepticismo, aunque sin indignación, al revés 
de lo que ocurrió anteriormente, sorprendién
dose del silencio observado respecto a Alemania. 

En las esferas políticas no se oculta la es
peranza de un estrechamiento del pacto anti
comunista. En los círculos diplomáticos, se con
sidera este estrechamiento, si. bien no se cree 
que se haga, precisamente, en el sentido desea
do por grupos Japoneses que quieren se lleve 
a cabo una acción a fondo en China. 

En cambio, muchos creen que se robustecerá 
ía posición de los partidarios de la organiza
ción de defensa contra los Soviets, sobre todo, 
el Ejército del Kuantung, que consideran que 
la acción en China debilita a las fuerzas ja
ponesas hasta tal punto que puedan producirse 
en breve nuevos incidentes en la frontera de 
Siberia y en la de Manchurla. 

* • * 
Tokio, 8. — La Agencia Reuter dice saber 

que el Gobierno de Tokio designara oficiales 
especiales en Berlín y Roma para poner en 
ejecución el pacto antlcomunista. 

El portavoz del Gobierno ha declarado que 
han sido cambiadas informaciones entre el Ja
pón y Alemania concerniente a las medidas que 
deben tomarse en virtud del citado pacto. 

• • « 
Tokio, &,~De la Agencia Domei: «El gene

ral Sugiyama, contestando a una interpela
ción en la Dieta, ha declarado qu© la fuerza 
aérea soviética en Extremo Oriente es de 1.500 
.aviones.* 

Tokio, 8.—El almirante Suetsugu, ministro 
del Interior, ha declarado qu© «el totalita
rismo italogermánico no convenía a la polí
tica japonesa», ya que «debían desaprobarse 
estas ideas exóticas como fascismo, nazismo, 
etcétera». Ahora bien—continuó diciendo 
Suetsugu—, ©s necesario- un control ideoló
gico a fin d© vencer las dificultades de ila ac- '•• f^rmedaZ^El acto"consütu^ Vna sentida 
tual situación. nifestación de duelo y figuraron en el acorn̂  

pañamiento representaciones de la* ent1^^ 
culturales, que quisieron testimoniar asi 
sentimiento por la muerte del compositor 
rraconense que se había destacado en i» 
rección del Orfeón de nuestra ciudad. 

HA F A L L E C I D O EN TARRAGONA EL 
COMPOSITOR JAVIER G01S 

Tarragona, 8. —Se ha efectuado el entie
rro del director del "Orfeó Tarragoní , 
Gols, muerto a consecuencia de*repentinâ  

Los japoneses amenazan destruir el 
puerto de Amoy si no se rinde 

Londres, 8. — Según la Agencia Heutcr, los 
periódicos de lengua china afirman qu© la Flo
ta japonesa ha pedido la rendición del puerto 
de Amoy, en cuyo' caso contrario lo destruirían 
con un bombardeo aéreo. 

• • • 
Londres, 8. Comunican de Shanghai a U 

Agencia Reuter que los aviones japoneses han 
bombardeado Hankea e Ichang, N© se poseen 
detalleŝ  

* * • 
Tokio, 8.—La Oficina del Plan nacional es

tá haciendo proyectos encaminados al des
arrollo industrial en Centro y Norte de China. 
Estos planes serán sometidos a la Dieta den
tro de los próximos meses. Parece que será 
creada una semioficial "Holdin" con un capi
tal de cien millones de yens. Las Compañías 
de seguros también ae juntarán en estas "hol
dings" semioficiales. 

E l periódico "Asahl" afirma que el Gobier
no someterá a la Dieta un proyecto para I* 
creación de la "Compañía Industrial de Cen
tro y Norte de China", con un capital de cien 
millones de yens y en las cuales se unirán 
las Compañías de servicios públicos, electri
cidad, aguas, gas, autobuses, transportes, et
cétera; actividades marítimas incluyendo 
Shanghai, Nankín Nangchow, Chinakiang, 
Kashing, etc. 

EN GRECIA 

Han fallecido el príncipe Nicolás y el 
ministro de Hacienda señor Rediadi 
Atenas, 8.—Ha fallecido el príncipe Nicolás. 

• •' • 
Atenas, 8;—Esta noéhe ha fallecido ©1 mi

nistro de Hacienda, señor Rediadi, ©l cual es
taba ehfermo desde hacía mucho tiempo. 

Nos apena doblemente y de panera ^ 
funda la triste nueva del fallecimiento a» 
yier Gols, porque a las excelencias de su f ̂  
sena unía probado talento de composiw1-
nombre de Gols no era nuevo para ^ J ^ Í O Í 
puesto que era muy conocido en ^a ^mo, 
musicales extranjeros. Gols, hijo de Jp^io 
siendo muy joven, merced a la ' Bec*erjores 
Casáis", pudo realizar loa estudios sup ^ 
de música así como acreditarse de w ^ 
concertista provinente de los doctos se 
namientos de Blanca Selva. I^/MB con 

Como compositor Javier Gols "J^r^é d1' 
diversos "lieoers" así como en la 8íoz* 

nó la obra del catalán Javier'Gols y ^ 
conocer—como también así lo "1_701,tneri<*' 

que se vio prontamente mtegrau» « --• e es
tante editorial Senart, de París. ^ ^oso 
plica ya que fué nada menos que ®l ^rod' 
pianista Alejandro Brailowsky quien ^ ̂  $. 

Selva—ante Tos públicos europeos y a*0 
nos. . tayeíí1' 

Trúncase la vida de Gols a ^ ^ ^ g T c o & v f 
co años; muere ahora a causa de ia« ^ 1» 
caciones que fatalmente sobreyinie^gtjdo. 
intervención quirúrgica a que vlós„lenaineI1 , 
Nos lega el compositor una ob^„f obtuví> 
lograda: el "Quinteto" que en 1»?* !i ¿e ca' 
Premio de Música de la Oenerall£11!¿iaioo3 
taluña, composición que todos oíf'* 
aplaudimos cuando últimamente pua^^cio-
y aquilatar su mérito, en el ciclo oeCaSaI " 
nes que viniéronse celebrando en, eLúa¡C<V 
la Cultura. Pérdida de un excelente 
suma y por el que lloramos, -rarraí pn 

La muerte de Gols, acaecida en ^ r 
ha impresionado hondamente, P116* ^ el ^ 
vida hízose del todo imposible s e p a i ^ l * 
píritu bueno del director del O1̂  fué ^w» 
goni" del alma del artista como ÍO DE * 
este que ahora nos deja. Con el ""ali 
suyos y de todos aquellos que le «o1 
sionado el nuestro. 



^ n i r e c c i ó n G e o e r a í d e S e g u r i d a d 
V r n * DEL CONSEJO NACIONAL 

REUNION pg gEGXJRIDAD 
^ Turinisterío de la Gobernación se 

Nacional de Seguridad. 
^6 el Concejo Keneral de Segu. 

l> 1 A (u 

por 
COMVO ¿ - ¿ ^ - g e n e r a l fle Segu

i r ^ ' f r e W n . P3815 la ?ayor part6 de 
riú"dVS™ ¿era de su despacho. 
: «^ftíina ju^» .«««tavin cfitior Acudo, 

rec»* at S erircTsaCcon objeto de visita 
íaber ef^d° Sral, la diputado comunista do 
81 M ^ r i t a Nelken. 
^ nn DEDlCAUSE A LA TALA DE PINOS pOB v*1" unos pinos en una propie-por haber cortado unoŝ p ^ . . ^ ^ Mora„ 
«Jad c0.n0<Í!fnajosé SerradeB Visa, que fué pues-
íué ^ ¿ ^ ¿ J ^ e T juzgado de guardia. 

a ^ POE ATESORAMIENTO 
* .«ramiento de valores y monedas de 

*0X aí^pnüdad superior a la marcada por 
plata, enJaSSldo Jaime Masdeu Bateile. 
^ ^ e n i d f p S ó a disposición del Juez. 

SUBSTRACCION DE UN CARRO 
, , «oca Batllori ha denunciado a la Po-
j0£é }ndiViduos a los que no conoce, 

ñ u S a ^ r o n ^ ^ ^ su propiedad. 
ROBO DE CARTERAS 

^ io nifttaforma de un tranvía de la línea 
El? tnbsü-aJeron una cartera a José Perrés.. 

S l í llevaba documentos y 75 pesetas. 
loBO DE UNAS PARTIDAS DE CALZADO 

PPdro Cano Abelanda ha denunciado a la 
t J X oue por unos desconocidos, le fueron 
S S í d ' a s ' unas partidas de calzado junta-
^«tr con dos carteras que contenían docu-
S o s , todo ello valorado en 2.750 pesetas. 

DETENIDO POR HURTO. 
Ha sido detenido José Antonl« Asensio Per-

ntodez, que se dedicaba a vender hortalizas 
a precios abusivos. . tx ^ , T 

El detenido fué puesto a disposición del Juz
gado. 

POR USO INDEBIDO DE INSIGNIAS 
Por lucir indebidamente unas insignias del 

Cuerpo de Seguridad, fueron detenidas en el 
salón de baile "Las Arenas", de la Plaza de 
España, Hortensia Rodríguez Rodríguez y Ali
cia Vidal Noguera, lás tíos de 16 años. 

——o— 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

LA ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 
POPULARES ¥ ÍURADOS DE URGENCIA 

Tribunal Popular número 1. — Se vió la 
causa contra Manuel Mañés Torfen, acusado 
de amenazas a su padre. El veredicto fué de 
culpabilidad y el Tribunal condenó al pro
cesado a la pena de tres meses y un día de 
internamiento en un campo de trabajo- y ai 
pago de una multa de 250 pesetas. 

• * * 
Jurado de Urgencia número 1. — compa

recieron ante el mismo Nicolasa y Modesta 
Prechín, acusadas de vender coles a precios 
exagerados. El fiscal retiró la acusación para 
la segunda procesada, solicitando del Tribu-
nal para Nicoiasa la pena de cuatro meses y 
un día, 

• * * 
Jurado de Urgencia número 2. — Se sentó 

en el banquillo Angela Brassó Riera, acusada 
üe vender huevos a precios fuera de tasa. El 
oscal solicitó se le impusiera la pena de cuatro 
meses y un día de internamlento, quedando la 
vista-pendiente de sentencia. 

• • • 
_ Acusado del mismo delito que la anterior 
Lompareció Jaime Badla Mas. para el cual el 
rii* SOlíclfcó Pena de cuatro meses y un 
Sencl nd0 tambíén la vísta Pendiente de 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
<Mo írSrÍriP0pular ntimero *• - For homicl-

Otrn S 0 contra José González Rodríguez. 
yMercedes^h^''0, C0Dtra 
^ S l s P o ™ ? * I?timero 2- ~ *<* ^usos 

*¿c t in o L ? SePcM número 1. - Por des-
íecas ' COIltra ^tonio Llobart y Juan Ra-

¿.^ont?» ^ a •mm2ro 2- JOT « ^ e c -^ntra José María Valero Casafl. 

U F A B R I C A C I O N 0 E C E R V E Z A 

^a S o c i a í í S ^ ^ ' ^ ^ y Cervecera Cata-
Lc^encia absobí^^ puí>lico debitlo a 
ÍSrt' a partirlfp^v^ '«ferias primas no 
& > b e r a'otadn m ^ cerveza 

¿tqUÍdo- 8 8US e3lÍBtencias 

^ £ ^ ^ 0 * ° , h4lef crstar ex-
» Í S ^ d e s que deífi5^ át las insuperables 
h i t * 0 cl norial ^Qh^é-Si.ete me!5es han 
^st£dystria. eu?^ ^astedmiento de núes-

J' cu,oierta3sta«flCe8,ldades esteban pre-
So Gbst 8ta el mes de mayo pró-

^ W S ^ o s s¡r¿ ¿ T 0 Í este Paro íorzoTso, 
^ cS1^6 ^ m L S •]ar*V(i' Para hender 
lla^o d^tra l?n¿rm«r^ de nuestras fábri-

^Ho dP^Sl'fihan !enido desarro-
ín -̂te , ctQnos en T;„ 936 un trabajo intenso 
fble1^^ P t o ü u c í i é n ^ ^ t a r coniiderable-
^ en * Constanf „ " para atender en lo no 

^ ^ ^ ^ y ^ e n t o de consumo.0^. 
guerra como en la retaguar 

G E N E R A L I D A D D E C A T A L U Ñ A 

^ P e S 10 ^ r á n m á s d e 

E L m ? V S L l 0 i n s e ^ a e n 
y D U G R A F I C O 

PRESIDENCIA 
EJL. DIA D E E PRESIDENTE 

VISITAS 
Por la tarde, el Presidente de la, Generali

dad recibió ayer las siguientes visitas: 
Alcalde de Barcelona, regidor señor Cordo-

mí, consejero de Cultura, señor Pi y Suñer; 
diputado por Castellón, señor Gómez Hidalgo 
y el alcalde de Castellón, señor Amadeo Ri-
bot; señor Nicolau d'Olwer,, gobernador del 
Banco de España; señor Eduardo Ragassol, 
subsecretario de Justicia y secretario del Co
mité de Eduación Militar, y el diputado señor 
Casanellas. 

L a s C o n s e j e r í a s 
GOBERNACION Y ASISTENCIA SOCIAL. 

E L SEÑOR SBERT RECIBIO LA VISITA DE 
LOS REPRESENTANTES DE LOS SINDI

CATOS DE NANTES 
E l señor Sbert fué visitado ayer mañana 

por una comisión de representantes de los sin
dicatos de Nantes, integrada por los señores 
Goudy, Jacquet, Constant y Drouaud, a la que 
acompañaban los señores Dot, Director gene
ral de Asistencia Social y el funcionario de 
este departamento señor Lafuente. La citada 
comisión forma parte del Comité Francés- de 
Ayuda a la España Republicana. 

Al mediodía, el consejero de Gobernación 
y Asistencia Social, recibió., tambíén, entre 
muchas otras, la visita del presidente del Tri
bunal de Responsabilidades Civiles de la Re
pública, señor Aragonés; señor Soler y Pía, 
diputado al Parlamento de Cataluña, y al sé-
ñor Ricart, jefe de los Servicios de Censura. 

CULTURA 
E L CENTENARIO DE FORTCNY 

Visitaron al consejero de Cultura, señor 
Pi y Suñer, los señores Francisco Pujols. Ar-
mengol y Fuster Valldeperas, quienes se in
teresan para la celebración del Centenario 
de Mariano Portuny, También recibió la visi
ta del alcalde y regidores del Ayuntamiento 
de Gandesa; el consejero de Cultura del Ayun
tamiento de Tarragona, y Jos señores Riba y 
Pous y Pagés. de la Institución, de las Letras 
Catalanas. 

MAESTROS I»E PRIMERA ENSEÑANZA QUE 
TIENEN DERECHO A OCUPAR UNA PLAZA 

EN PlUt'IEDAD , 
El «Di»ri Oficial? de üa Generalidad ha pu

blicado una Orden de este Departamento que 
hace px̂ blica una nueva relación de los maes
tros de Primera Enseñanza que tienen de-

A y u n t a m i e n t o 

U n a d e l e g a c i ó n d e d i p u t a d o s , e s c r i t o r e s 

y p e r i o d i s t a s e x t r a n j e r o s v i s i t a r o n a y e r 

e í A y u n t a m i e n t o 
Ayer al mediodía visitaron las. Casas Consis

toriales una delegación de diputados, escrito
res y periodistas ingleses, suecos, noruegos y 
daneses, compuesta de los señores Rasmus Han-
sen, Georg Branting, Binar Gerhardsen, Eugen 
Pettersen, Jhon Andraa, P. Sandegaar y las 
señoritas Larsen y Grepp. 

Fueron recibidos en el despacho de la Alcal
día por el alcalde don Hilario Salvado, acom
pañado del presidente de la Asamblea Muni
cipal señor Puig y Ellas, de los consejeros re
gidores señores Escofet. Bernadas, Pérez Com
bina, Muñoz, Cabruja, Colomer, Martínez Cuen
ca. Borrás, Andreu y Bertrán, y de ios con
sejeros señores Cussó, Pumarola, Molina, Ba-
rriendos, Jiménez, MontUeó, Junyent, Pía, Luis 
Roca, Alonso, Baqués, Aragó, Oliva, Arls. Cor-
domí. Glspert y la señorita Dolores Piera. En 
nombre del Ministerio de Deíensa Nacional de 
la República les acompañaban los capitanes 
señores García del Diestro y Luis Muñoz. 

Después de las presentaciones, los visitantes 
recorrieron el Salón de Ciento, el Salón Nuevo 
del Consistorio y la Sala de las Crónicas, dph-
de fueron obsequiados con un sencillo lunch. 
El alcalde, don Hilario Salvadó, pronunció las 
siguientes palabras: "En nombre de la ciudad 
de Barcelona, y como alcalde de ella, ten̂ o el 
honor de daros la más cordial bienvenida y de 
desearos una estancia muy agradable entre 
nosotros. Venís del frente, habéis recorrido las 
ciudades de la España leal, y os habéis hecho 
perfecto cargo de la enorme tragedia que esta
mos soportando. Habéis podido constatar per
sonalmente los estragos que todas ellas han su
frido, y sabéis tí gran número de víctima^ que 
produce la lucha, pero sobre todo el criminal 
bombardeo de las ciudades abiertas de la reta
guardia. Como alcalde de Barcelona, os ruego 
a todos que cuando regreséis a vuestro.país di-

táis sinceramente y con toda lealtad' Jo que 
abéis visto y lo que pensáis de la lucha en 

que se halla comprometida Cataluña y toda la 
España leal. Espero que ante el espectáculo de 
nuestra tragedla, vuestros pueblos, al escuchar 
vuestras palabras emoéionadas y verídicas, ha
rán un esfuerzo humano hacia a nosotros, pa
ra ponerse a nuestro lado y ayudarnos en cuan
to les sea posible. Desde ahora me complazco 
en expresaros mi agradecimiento más profun
do, en nombre propio, del Ayuntamiento que 
presido y de toda la ciudad de Barcelona, 

Un representante de la Sección Inglesa de la 
delegación visitante aKradeció las palabras del 
alcalde y expresó, en nombre propio y de sus 
compañeros, la admiración que siente por el 
heroísmo de Cataluña y de todo el pueblo de 
la España leal, que calificó de verdaderamen
te excepcional. Añadió que este espectáculo 
magnífico de fidelidad a las esencias eternas 
de la libertad sublima a los ojos de todos ellos 
el Inmenso desastre que representa el espectá
culo de las ruinas y los muertos. 

Pidió, por humanidad y por fraternidad en
tre los demócratas de España y del mundo, que 
la España leal procure superar las pugnas po
líticas, pues si crlstaJlza la unidad entre el íren-

i te y la retaguardia, el mundo se pondrá total-

recho a ocupar una plaza en propiedad y que 
pasan a formar el escalafón del Magisterio 
de la Generalidad de Cataluña a continuación 
de los comprendidos en la relación publicada 
por Orden de 21 de agosto de 1937. 
CURSO DE CATALAN PARA MAESTROSr 

EN VICII 
Este Departamento ha organizado en Vich, 

de acuerdo con la Orden de 28 de octubre de 
1936, un Curso de Catalán para Maestros, de 
cuatro meses. 

' OBRAS PUBLICAS 
E L SE50B SERRA PAMIEIS HA REGRESADO 

DE SU TISITA AL ERENTE 
El señor Serra Pamies, de regreso de su 

visita ail frente, se reintegró ayer por la ma
ñana a su despacho oficial de la Consejería, 
donde recibió, entre muchas otras, la visita 
dtl diiJUtado a Cortes señor Comas. 

TRABAJO 
LA OFICINA DEL TRABAJO VOLUNTARIO-
E L REPARTO DE CARNETS Y MEDALLAS 

DE HONOR 
Las Oficinas del Trabajo Voluntario para 

Fortificaciones y Obras, procede en este mo
mento a la repartición de los respectivos car
nets y Medallas de Honor. Por consiguiente, 
todos los ciudadanos, los propios interesados 
o sus familiares, incluidos en la segunda lis
ta que a continuación publicames, se servi
rán pasar por nuestras oficinas (Paseo de Pi 
y Margall, 75, primero), de seis a siete de la 
tarde, cualquier día laborable: Domuigo Abo
lló Castaña, Francisco Adell, Salvador Alrai-
rall Castañé, José Augue, José Barberín Or-
tell, Enrique Borrás, Antonio Cabañero Alar-
cór,, Antonio Capital García, Jaime Carbonell 
Riera, José Costa, Teodosio Derroa. Salvador 
Díaz, Salvador Folch. Bartolomé Garí Lí'ón. 
José Gavaldá Doménech, Sedó Gavino, José 
Giménez, Ginés Hernández, José Llopis Vi-
derir, Luis Mari, Jaime Marín Catalá. Fran
cisco Marqués Navarro, Isidoro Mauricio Ro
dríguez, Antonio Milián, Enrique Mirantes 
Vera, Joaquín Mente, J m n Montaner Trillas, 
Raiael Navarro. Ramiro Novella Blas, Fran
cisco Oliete, Antonio Oriol Sancho, Alfonso 
Pacheco Sánchez, José Pérez, Juan Pérez, Joa
quín Perucho, Joaquín Ponte ChavanelL Pas
cual Prats Boira. Manuel Puja! Martí, Ma
nuel Ramón Ibáfiez, Enrique Riera. Rosendo 
Soler Manolo SerafL, Sebastián Serrano, Bal
domcro Sitjá, Sebastián Sospedra, Felipe Va-
llés Hurga, Pedro Vidal, Francisco Vinuesa 
Fran«¡uet. Vicente Vinuesa Franquet, Vicen
te Vizcarro Roberter y Miguel Zapata Sierva, 

monte de nuestro lado. Continuó diciendo que 
Inglaterra, tanto en lo que se refiere a sus 
obreros como a su clase media, ya se halla al 
lado de los combatientes republicanos desde 
el principio de la lucha, y cada día va acen
tuando su acercamiento. Terminó prometiendo 
su ayuda para los combatientes de la Repú
blica. 

Un representante de la Sección escandinava 
dijo que, en nombre propio y de sus compa
ñeros, sólo debía manifestar que ellos proceden 
de un gaís demócrata, donde el socialismo ya 
está organizado de acuerdo con la idiosincrasia 
de los habitantes. Por lo tanto, ellos compren
den perfectamente la sublimidad de la lucha 
que sostenemos, y afirmó qué cuando regresen 
a sus países dirán cuál es su entusiasmo ante 
nuestro heroísmo y su indignación ante los ho
rrores de que nos hace víctimas la guerra civil 
y la guerra de invasión. 

Los discursos fueron aplaudidos efusivamen
te, y después los visitantes extranjeros se des
pidieron del alcalde y de ios consejeros en el 
despacho de la Alcaldía. 

L A A G R U P A C I O N « M U J E R E S L I B R E S » 

C e l e b r a u n C o n g r e s o r e g i o n a l 
"Mujeres Libres" de Cataluña celebrará su 

segundo Congreso Regional los días 10, 11 y 
12 del actual, con el siguiente orden del día: 

1.— Revisión de credenciales. 
2—Nombramiento de Mesa de discusión. 
3. —Informe del Comité Regional, a) Sobre 

los acuerdos tomados en el pasado Congreso 
Nacional; b) Realizaciones del Comité Regio
nal desde su nombramiento. 

4. —Dimisión del Comité Regional Interino. 
5. —Nombramiento del nuevo o ratificación 

del mismo.. 
6. —Informe, de las localidades, a) Activi

dades desarrolladas en Cultura; b) Idem Idem 
en Trabajo; c*) Idem Idem en Propaganda; 
d) Idem Idem en Deporte; e) Inicmuvas a 
desarrollar en el futuro. 

7. — Estudio del plan de actividades que «1 
Comité Regional presentará ál Pleno. 

8. —Fijar residencia definitiva de los Comi
tés provinciales. 

9. —Asuntos generales. 

E S C E N A R I O S _ 

ESTRENO E N E L NUEVO DE " E L 
ENEMIGO" 

Con excelente éxito estrenóse en el teatro 
Nuevo la comedia lírica en dos actos, "El 
Enemigo", letra de los señorea J, Campeny y 
Arturo Suárez, con n^úsica del maestro Isidro 
Roselló. 

La obra, basada en un episodio de la gue
rra europea, está trazada con habilidad y con
sigue interesar al público. 

maestro Roselló, compositor inteligente y 
conocedor de la técnica musical, ha escrito una 
partitura muy agradable, perfectamente ins
trumentada y sobre todo rica en melodía, que 
se escucha con agrado. 

I A interpretación exquisita, muy especial
mente oon respecto a Angela Martínez y Pe
dro Terol. 
ESTRENO DE " E L RAMO DE LA FUEN

SANTA", EN NOVEDADES 
Los excelentes libretistas Serafín Adame y 

José Santuginl, autores .de "El ramo de la 

F a g i n a % 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F R O N T O N N O V E D A D E S 
Hoy miércoles, tarde a Iba 4, a pala: NARRU II ' 
UNAMUNO contra AZPIUJLEA . i-EJONA. Detalles 

por carteles 

F R O N T Ó N T X I K I . A L A I 
Hoy miércoles, tarde a las 4: ALEGRIA > EMI14 
contra LUMi _ MARICHU. Noche a las 10: SAGRA" 

RIO - A U R E U contra TRINI - MAR Y 

Fuensanta", han escrito una zarzuela de corte 
netamente español, dando con ello ocasión a 
un compositor tan prestigioso como el joven 
maestro Dotras Vila, para lucir una vez más 
su temperamento y sus vastos conocimientos 
musicales. 

La música del maestro Dotras Vila, compo
sitor de positivo talento, ha servido con lar
gueza a los autores del libreto, escribiendo 
una partitura altamente inspirada, excelente 
en su línea melódica, perfectamente entonada 
oon el ambiente del libro, y riquísima en rit
mos vivos y graciosos del "folklore" regional. 

En la interpretación destacan María Teresa 
Planas, Flora Pereira, Royo y Beut. Bien to
dos los demás, incluso los coros. 

La obra logró un gran éxito. — B. S. N. 
SESION DE "TEATRE SELBCTE" POR LA 
FEDERACION D EALUMNOS Y E X ALUM

NOS DE LA "ESCOLA DEL TRABALL" 
Colaborando alumnos de la "Institució del 

Teatre" de la Generalidad de Cataluña con la 
sección que se dedica al arte escénico de la 
Federación de alumnos y ex álumnos de la 
"Escola del Treball", se celebró la segunda 
sesión en su Teatro Escuela. 

Vario e interesante resultó él programa, in
tegrado por la obra de Jules Renard, "Peí de 
panotxa". De la interpretación merece desta
carse, por la intensidad emocional que aportó 
el nombre de María J . Ribas, quien va afian
zando su valor interpretativo en cada nueva 
actuación. Así pudimos observarlo en la inter
pretación de la protagonista de la obra de Re
nard. Digno conjunto el que lograron Dolores 
Aramón, María Palau y Miguel Sabaté. 

A la precitada, escenificación siguió el diá
logo en un acto, de Voltaire, "La senyoreta 
Lenclús y la senyora Maintenon", que por 
cierto vióse nptablemente interpretado por 
María Gotzeni's.y Montserrat Bagudá. A esta 
deliciosa e ingeniosa producción de Voltaire, 
precedieron unas cultas y amenas notas acer
ca de la vida de Ninon de Lenclús, que fueron 
leídas por Augusto Barbosa, quien a su vez es 
adaptador a la catalana escena del diálogo 
volteriano. A este siguió la estampa en un ac
to, de Máximo Gorky, traducción catalana de 
Augusto Barbosa, "Olga", que tuvo excelente 
acogida por parte del numeroso auditorio y 
que resultó acertadamente interpretada por 
Emilia Gibert, Carmen Ochoa y José Pujol. 
Finalizó la sesión de "Teatre Selecto" con "La 
Careta", de Sagarra, que se rigió en su repar
to por la notable actuación de Dolores Ara
món, María Palau, Carmen Vives, Josefa Mar
tí, Juan Sayós, Miguel Sabaté, Bartolomé OI-
sina, Luis Gassó y Agustín Bolea. Cuidaron 
de la dirección de los alumnos de la clase de 
"Actor Dramático - Sección catalana", los pro
fesores de la Generalidad, Enrique Jiménez y 
Augusto Barbosa; la presentación escénica 
fué encomendada así como bellamente realiza
da, por Ramón Pico y actuó como colaborador 
musical, el profesor Antonio Capdevila. Para 
todos hubo aplausos. 

C O M A D R O N A 
CIRUJANA. HOSPEDA-
J E S EMBARAZADAS. 
Consulta gratis. HOSPI
TAL, .70, \.o Teléf. 18251 

S e ñ o r a s y 

S e ñ o r i t a s 

M o d i s t a 
8 » c o r t a n y prueban 
vestidos, abrigos, s teé-
tsra, por cinco pesetas, 
en c. Badal, 143, prin

cipal, tercera (San») 

M u e b l e s d e o c a s i ó n 
COMPRA Y VENTA 

Muntañer, 18. Tel. 31167 

M\mi É i l m 
vendo, compro, de oca» 
»tón. ROSELLON, 307. 

Teléfono 74175 

Hedió, instrumentos t 
Fonógrafos, Pianos | 
Piazo, Cambio, Al* | 
«¡uiler. Nsw-Phono. | 
ANCHA, 35 - 37 f 

xMBmmm̂ammmmmmmmamtmmmmmesBía. 

M e p n i 
C u b i e r t o s a 8 P t a s . 
Abonos con grandes re» 
bajas. Pensión Babat. 
R. San Pedro, 11. pral 

¡QUÉ BUENOS SON S U S TRATAMIEN
TOS! ME DICEN LOS ENFERMOS 

Dr. Nuky (De Boston) 
Y «s que Uevem en sí él germen de la vida, del v i . 

por y de la salud con la m&ximu potencia, pdrejua 
te nota rápida mejoría en todas Ia& entermedades, 
ya que estén hechos ex profeso para cada enfermo, 
y por eso entusiasman y convencen. Entre otras, son 
indicadísimos para combatir almorranas, males de 
orina, blenorragia, sangre viciada, debilidad nervio» 
sa, afeccionec de la piel, etc,, etc. 

Usted quedará también convencido y entusiasmado 
enviando una' botcllita de orina y algunos datos de 
su dolencia a la Sección da Investigación y Anéit 
sis de Tratamientos Dr. Nuky (exclusivamente ve
getales). Balmes, 256, chalet, Barcelona. Teléfonos: 
Dirección. «1250; Administración, 63731 ; Laborato
rios, 70801. De 10 a 1 y de 4 a 7. Festivos de 10 a I , 

s 
d e t o d o s l o s p a í s e s 
>iii¡iiniiuiiiiiiiiiiuiniiiHmmimiuiimiunsinisiimtumsii; 
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Administración: Muntaner, 49 • Te
léfono 37829. 

Delegado ooraercial: Teléfono 37384. 
Redacción: Pasaje de la Merced, 8. 

Teléfonos: 87S18 y 87805. 
Información: Teléfono 87827. 
S U S C R I P C I O N : 3'50 AL M E S 

SUELTOt 1 5 CENTIMOS 
D I A R I O R e R U B L - i C A N O 

A ñ o X X V i B a r c e l o n a . M i é r c o l e s , 9 F e b r e r o de 1938 N ú m . 6.658 

El Cupón de ios Cii 

En él áorteo 
ayer por el Shidieato úv, cie ^ « 
l̂ atahula, renultaron pretuj^08 ^ 
siguiente» números de todas T ^ 
ries, oon 25 pesetas el 153 „ ^ 
¡osetas, los 52, 253. 852, 452 ^ 
752, 852 y 952. ' 5!, ^ \ 

¡ T A SEGUNDA GUERRA DE INDEPENDENCIA I 
E n e l f r e n t e d e L e v a n t e e l e n e m i g o n o i n t e n t ó 

a y e r a t a q u e a l g u n o , o c u p a n d o l a s t r o p a s 

r e p u b l i c a n a s l a c o t a 1 3 2 5 

CINCO ESCUADRILLAS DE CAZAS LEALES A M E T R A L L A R O N CONCENTRACIONES 

DE TROPAS FACCIOSAS, Y LOS PIRATAS DEL AIRE REHUYERON EL COMBATE 

PARTE DELMtNiSTERIQ DE DEFENSA 
EJERCITO DE TIERRA 

Ejército de Levante.—El enemigo no inten
tó hoy ataque alguno. Nuestras tropas ocupa
ron la cola 1.325 al E . de Valdecuenca. 

A las dos de la tarde, cinco escuadrillas de 
caza leales ametrallaron en tres pasadas va
rias concentraciones de tropas facciosas en 
la zona Pancrudo-Perales de Alfambra. Una 
de dichas escuadrillas se encontró cerca de 
Portalruhio con otras dos de "Fíats", las cua
jes no obstante m superioridad numérica re
huyeron el combate. 

Demás Ejércitos.—Sin noticias de interés. 
AVIACION 

Esta mañana, a las 10'30, seis trimotores 
italianos realizaron una agresión contra Sa-
gimío, arrojando setenta bombas. Los avio
nes siguieron hacia Valencia y a la altura de 
Malvarrosa, tomaron rumbo al E . internán-
dOse en el mar. 

A las 6/45 de la tardé, dos escuadrillas de 
tres aparatos intentaron bombardear simul
táneamente VaJencia y- Sagunto. Sólo les fué 
posible hacerlo en esta última población. E l 
acceso a Valencia lo impidieron las baterías 
antiaéreas obligando a los aviones facciosos 
que pretendían colocarse sobre la ciudad a 
lanzar las bombas al mar y en puntos des
poblados de la huerta. 

A las 7'20 de la tarde se dió la señal de 
alarma en Barcelona por haber anunciado 
diversos puestos de observación la presencia 
de dos aviones enemigos. Estos llegaron has
ta el Prat desde donde se dirigieron hacia 
Castelldefels, donde arrojaron dos bombas. 

En Andalucía, un aparate» faccioso ametra
lló al pueblo de Peñón de la Mata. 

Las víctimas y daño ocasionados por estos 
bombardeos son escasos. 

NüIA DEL MINÍSÍERIO DE DEFENSA 

Revisión de una causa 
Nota del Ministerio de Defensa Nacional: 
"La Sala Sexta del Tribunal Supremo ha 

notificado al ministro de Defensa Nacional el 
acuerdo de proceder a la revisión de la causa 
instruida contra el Mayor de Milicias Fran
cisco Maroto del Ojo y en la cual éste, como 
autor de un supuesto delito de sedición, fué 
condenado a la pena de muerte por el Tribu
nal permanente del Ejército de Andalucía 
reunido en Baza en 4 de enero último. La par
te dispositiva del fallo del Tribunal Supremo 
dice asi: , ^ 

"Se declara la nulidad de lo actuado a par
tir del folio 89, en que consta por primera vez 
la intervención del fiscal y en consecuencia las 
diligencias posteriores, incluso la sentencia v 
devuélvase la causa a la autoridad judicial de 
que procede con testimonio de este auto para 
su. continuación oon arreglo a derecho"» 

EN TARRAGONA 
Ayer fué enterrada otra víctima inglesa 

de los piratas de! aire italianos 
Tarragona, S.—Se ha verificado el entierro 

de otra de las víctimas del bombardeo del bu
que inglés "Thorpeness". Este marino apare
ció ayer en la playa de Tarragona y hoy con 
asistencia de las autoridades, ha tenido lugar 
el sepelio en. el cementerio británico. 

LOS FASCISTAS FRANCESES 
En el órgano de La Rocque — que co
braba del fondo de los reptiles—Ibar-
negaray coníiesa que la mayoría de los 

franceses es hostil a los tacciosos 
París, 8.—En "Le Petif Journal", órgano 

del coronel La Rocque, el famoso Ibarnega-
ray, gran amigo de Franco, confiesa que la 
mayoría de los franceses es hostil a los fac
ciosos, y dice que los franceses no tienen ra
zón, porque Franco no quiere otra cos'a que 
abandonar a Alemania e Italia y ponerse de 
acuerdo con Francia. Pero el diputado vasco 
y franquista sostiene que los aviones y los 
submarinos que han hundido al "Endymíon" y 
al "Alcira" no son extranjeros ni facciosos, 
sino republicanos. Y el diputado fascista lo 
sostiene precisamente en el momento en que 
Edén afirma todo lo contrario. 

Otro franquista, el diputado fascista Feli

pe Henriot, cuenta otra novela más extraor
dinaria. A propósito de los acontecimientos 
de Alemania, dice que el eje Berlín-Roma 
puede transformarse eh eje Berlín-Moscou-
Roma-Tokío, y además Madrid, en caso de 
triunfo de los republicanos. Los fascistas 
franceses han llegado a tal extremo, que la 
mala fe se confunde con la tontería integral. 

EL QUE1PQ ES i A QUE TRiNA 

Y se homenajea para demostrar que es 
el «amo» de la Andalucía esclavizada 

Gibraltar, 8, — Noticias procedentes de Se
villa dan cuenta del profundo disgusto causa
do a Queipo de Llano por el hecho de que no 
le hayan nombrado ministro de la Guerra, co
mo era su deseo. Se dice que Queipo, seguro 
de su fuerza y de sus adictos en Andalucía, 
se propone demostrar a Salamanca que es in
vulnerable y ha empezado hoy organizándose 
una manifestación de simpatía en la ciudad. 
El alcalde ha pronunciado un discurso pro
clamando a Queipo "el mejor orador radio
fónico" y éste ha contestado diciendo que "los 
militares no deben mezclarse en cuestiones 
políticas (sic) - y al suspender las charlas ÍJue-
ría demostrar su adhesión a Franco". 

LA RESISTENCIA EN ASTURIAS 

La Radio facciosa de Bilbao confiesa 
que la Guardia civil ha aplicado la ley 

de fugas *• 
París, 8, — La Agencia España comunica de 

San Juan de Luz que Radio Bilbao, en su emi
sión del sábado, ha declarado que "desde pri-
meros de año la Guardia civil ha capturado 
en las montañas asturianas a 166 fugitivos", 
añadiendo que "algunas veces ha sido preciso 
aplicarles la Ley de fugas." 

Con esta confesión —dice la Agencia— los 
facciosos reconocen que la resistencia en As
turias y en las provincias ocupadas por los fac
ciosos no ha terminado. 

^FUNDIOS FASCISTAS 

Al ministro de Turquía no se le ha cau
sado en Madrid la menor molestia 

Ankara, 8. — La'Agencia Anatolia desmien
te los rumores que ha hecho circular la radio 
italiana sobre pretendidas molestias causadas 
al ministro de Turquía au Madrid. Estos ru
mores son absurdos, ya quo — dice la agencia 
oficial — los dos Gobiernos saben arreglar las 
dificultades por las normas diplomáticas co
rrientes. 

LOS PARLAMENTARIOS 

Impresiones de su visi ta a los 

frentes de guerra de la 

tépübiidk 
E L UKVEKEXDO HOPKINSON 

Las autoridades militares de Teruel acom
pañan a la expedición británica. Nos encon
tramos ahora en el palacio del obispo de Te
ruel. Hace unos días que loá "Junkers" hitle
rianos lanwon unas bombas incendiarias so
bre este edificio. Aunque los desperfectos no 
han sido muy importantes, se notan, sin em
bargo, en la capilla particular, donde un her
moso retablo italiano ha padecido el bautizo 
de metralla nazi. 

Aquí, el reverendo Hopkinson, de Londres, 
competente historiador, va examinando dete
nidamente algunas de las joyas artísticas que 
la barbarie fascista no ha logrado aniquilar. 
En la biblioteca episcopal, donde varios mi
llares de tomos de inesíimable valor llenan 
todos los huecos de las paredes, los ilustres 
visitantes ingleses gustan de contemplar mi
nuciosamente los libros. 

Sorprendemos al reverendo Hopkinson con 
un tomo encuadernado en pergamino. 

—Es la "Crítica contra los jeauitaa"—nos 
dice con aire de sorpresíi—. No supuse que en 
la biblioteca del señor obispo de Teruel podría 
encontrar este volumen... Sólo recuerdo ha
berlo hallado hace algunos afios en México, en 
una misión franciscana... 

La invocación de México^—ante el hallazgo 
des una célebre crítica contra la orden igna-
ciana—-hecha por un sacerdote británico, nos 
parece a nosotros algo tan extraño, tan pa
rado gic o, que habríamos de dudarlo de no te
ner ante nuestros ojos el libro mencionado y 
al reverendo Hopkinson, hojeándolo con avidez. 

E l palacio episcopal está ahora bajo la cus
todia del Ministerio de Instrucción Pública, 
que velará por au patrimonio artístico. E l re
verendo Hopkinson comprueba así que la Es
paña leal tiene sus organismos competentes 
para amparar y defender lo que los facciosos 
no saben ni siquiera respetar. Y este palacio, 
donde habitó un obispo rebelde, es considera
do como un tesoro popular -que el Estado ha 
de salvaguardar incluso de la propia metralla 
que disparan los colegas de aquella autoridad 
eclesiástica, 

LA E X DIPUTADO LABORISTA 
MISS GOULD 

Junto a lo que fué casino turolense háy una 
casa hundida. Una vivienda más donde, re
conquistado Teruel, llegaron las bombas in
cendiarias de los enemigos impotentes. Queda 
aún en pie media pared 4e una habitación y, 
arrinconados junto a ella, unos muebles cu-

Mientras Mr . Edén amenaza. 

L o s p i r a t a s d e l a i r e 

i t a l i a n o s c o n t i n ú a n 

b o m b a r d e a n d o a l a 

p o b l a c i ó n c i v i l 

A n o c h e l e t o c ó 

e l t u r n o a C a s > 

t e l l d e f e l s 

LA FARSA DE LA RETIRADA DE COMBATIENTES EX R A E R O S 

Una sugerencia i ta l iana que puede ser una nueva maniobra 

diplomática de los invasores asesinos de España « 
Londres, 8. Hoy han continuado las negociaciones diplomáticas para la reti

rada inmediata de combatientes extranjeros de España, sobre la base de un por
centaje de 50 por 100, aproximadamente. 

Lord Plymouth ha recibido sucesivamente en el Forelgn Office a Corbin, Grandl 
y Mayski, a fin de estudiar la posibilidad de llegar a un acuerdo sobre esta base. 

Parece que la representación de la U. R. S. S, se opone a este tanto por ciento, 
y que existe un acuerdo al que se llegó anteriormente en Bruselas, en el que los re-
representantes británico, ruso y francés fijaron un porcentaje de 75 por 100 para la 
retirada de los combatientes, efectuado el cual se concedería el reconocimiento de la 
beligerancia a Franco. 

Sin embargo en las esferas diplomáticas se espera que ei acuerdo podrá reali
zarse sobre esta base transaccional. 

En este caso, y de acuerdo con una sugerencia italiana, sa trasladarían a Espa
ña Comisiones encargadas de vigilar la retirada y fijar el porcentaje en la cifra 
oficiosamente convenida con anterioridad. 

Mañana, Edén, debe entrevistarse con Corbin y Grandl. 
Si de estas conversaciones surge un acuerdo, se convocará para el viernes al 

Subcomité de No intervención, que presidirá el propio ministro de Negocios Extran
jeros británico. 

Merece ponerse de relieve que en las esferas liberales se preguntan si este cam-
bio de actitud de Italia es real, o si constituye, pura y simplemente, una maniobra 
diplomática. 

biertos de escombros. Seguimos a la señora 
Could, ex diputado del Parlamento británico 
y miembro del Consejo Nacional del Partido 
Laborista. Es ella quien nos descubro una 
cuna entre aquellos trastos cubiertos de pol
vo. De esa cuna la señora Gould extrae un 
zapatito de niño. 

La tragedia de Teruel no es solamente éí» . 
cuna hallada en medio de una casa hundida, 
ni ese zapatito que miss Gould ha guardado 
como una reliquia. Sin embargo, cuán amarga 
es la evocación que misa Gould, llevada de su 
ternura de mujer y de vieja luchadora prole-
taria, nos hace: 

— E l mundo entero debía asomarse esta 
tarde a este rincón de una vieja^ivienda, ea-
tre cuyos escombros estarán ios cadáveres de 
sus moradores. El mundo entero debía buscar 
a este niño cuyo zapatito quedó en la cuna; 
y en esa vana y angustiosa tarea podrían 
comprender los más impasibles la verdad de 
esta guerra que padece el pueblo español coa ? 
tanto estoicismo. 

E L DIPUTADO MONTAGrüE 
Fred Montagüe es diputado por el distrito 

de Lingston, de la circunscripción electoral o» 
Londres. Nunca vino a España, a la que ama
ba como nación romántica, como bello pa» 
de leyenda. Por encima del romanticismo le
gendario, Mr. Montagüe ha comprendido ea 
Teruel, recorriendo con sus compañeros o» 
expedición toda la población, que Espaga! 
un país de cualidades únicas. A(t 

—De cualidades únicas son cada sowaav 
español, cada ciudadano de la República--^' 
ce—. Al hablar con gentes de la P0^larT 
civil de Teruel y comprobar su estado de ^9 
mo, he de confesar que he llegado a senl^ jg, 
un poco avergonzado. Como si tuviera >o 
culpa de ser uno de los causantes de la " 
gracia de esta heroica población, ^ ' L a -
haber sufrido los dieciocho meses de a0"1", 
ción fascista, ahora ha de soportar ^ n0t 
mínales bombardeos aéreos de sus anug 
opresores. ¡n-

—Eso es la "No intervención"—hemos ^ 
terrumpido. w i ^ 3̂  

—Sí, no puedo olvidar que ^y.."dades 
pueblo se rebela contra las arbi-rai^ ^ 
que comete el Gobierno con respecto a ^ ^ 
intervención". Pero ante estas rum^ 
esta tragedia inmensa, siento la ma:*L&rií. 
Ya no sólo puedo decir que mê avergu 
como inglés, sino como ser civilízaao. 

Intervenimos nuevamente: e ustad* 
—Pero, a pesar, de todo, ya l o * ^e-

Conquistamós Teruel y no cejareawH, 
nos quo no quedemos ni un solo eapau" • 
ver libre de la bota extranjera »u<^" ión no« 

E l diputado reacciona y con exaltan •; 
dice: ^ leV^* 

—No sois sólo aquella España « e ^ . 
y de romanticismo. Sois un VuemoJ^tto9^:. 

Somos, sencillamente—objetamos iw^ ^ 
eso: España. 

EN LA LINEA 

Cines y teatros están habilitados P8f* 
ferIflOí 

gran número de heridos y eD 
de la zona facciosa 

París, 8. — Según telegrafían de 9 ^ 0 ^ 
a la Agencia España, en La Lm*ttí iü* lJL 
fiesta gran preocupación por la c? "jdos P% 
gada de camiones que transportan -^fe^ 
cedentes del frente de Córdoba. ^a," tifolderil 
estos heridos vienen enfermos a„rtgerlo*J|í 
obligándose a los particulares a W ° 
sus casas. Se han habilitado cmes * j ^ 
para acoger a estos enfermos,/P^^ifot^g 
hospital que hay en La Línea e p i t ^ 
Las autorldadei facciosas temen i»"* 
da tifus. 


